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‭1 DADOS DA INSTITUIÇÃO‬

‭1.1 IFSULDEMINAS - Reitoria‬

‭Quadro 1. Identificação do IFSULDEMINAS‬

‭Nome do Instituto‬ ‭CNPJ‬

‭Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de‬
‭Minas Gerais‬

‭10.648.539/0001-05‬

‭Nome do Dirigente:‬‭Cléber Ávila Barbosa‬

‭Endereço do Instituto‬ ‭Bairro‬

‭Avenida Vicente Simões, 1.111‬ ‭Nova Pouso Alegre‬

‭Cidade‬ ‭UF‬ ‭CEP‬ ‭DDD/Telefone‬ ‭E-mail‬

‭Pouso Alegre‬ ‭MG‬ ‭37553-465‬ ‭(35) 3449-6150‬ ‭reitoria@ifsuldeminas.edu.br‬
‭Fonte: elaborado pelos autores‬

‭1.2 Entidade Mantenedora‬

‭​‬ ‭Quadro 2. Identificação da Entidade Mantenedora‬

‭Nome da Entidade Mantenedora‬ ‭CNPJ‬

‭Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica – SETEC‬ ‭00.394.445/0532-13‬

‭Nome do Dirigente:‬‭Getúlio Marques‬

‭Endereço da Entidade Mantenedora‬ ‭Bairro‬

‭Esplanada dos Ministérios, Bloco l, 4º andar – Ed. sede‬ ‭Asa Norte‬

‭Cidade‬ ‭UF‬ ‭CEP‬ ‭DDD/Telefone‬ ‭E-mail‬

‭Brasília‬ ‭DF‬ ‭70047-902‬ ‭61 2022-8597‬ ‭setec@mec.gov.br‬

‭Denominação do Instituto‬

‭Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais.‬
‭Fonte: elaborado pelos autores‬
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‭1.3 IFSULDEMINAS –‬‭Campus‬‭Pouso Alegre‬

‭Quadro 3. Identificação do Campus‬

‭Nome da Unidade‬ ‭CNPJ‬

‭Instituto Federal do Sul de Minas Gerais –‬‭Campus‬‭Pouso‬
‭Alegre‬

‭10.648.539/0008-81‬

‭Nome do Dirigente:‬‭Alexandre Fieno da Silva‬

‭Endereço do Instituto‬ ‭Bairro‬

‭Avenida Maria da Conceição Santos, 900‬ ‭Parque Real‬

‭Cidade‬ ‭UF‬ ‭CEP‬ ‭DDD/Telefone‬ ‭E-mail‬

‭Pouso Alegre‬ ‭MG‬ ‭37560-260‬ ‭(35) 3427-6600‬ ‭pousoalegre‬‭@ifsuldeminas.edu.br‬
‭Fonte: elaborado pelos autores‬
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‭2 DADOS GERAIS DO CURSO‬

‭Nome do Curso:‬‭Curso Técnico em Segurança do Trabalho.‬

‭Tipo:‬‭Subsequente.‬

‭Modalidade:‬‭Educação a Distância - EaD.‬

‭Eixo Tecnológico:‬‭Ambiente, Saúde e Segurança.‬

‭Local de funcionamento:‬‭Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Sul de‬

‭Minas Gerais –‬‭Campus‬‭Pouso Alegre.‬

‭Ano de implantação:‬‭2024.‬

‭Habilitação:‬‭Técnico em Segurança do Trabalho.‬

‭Turno de funcionamento:‬‭EaD‬

‭Número de vagas oferecidas:‬‭Conforme edital público‬‭de seleção.‬

‭Forma de ingresso:‬‭Processo seletivo anual.‬

‭Requisitos de acesso:‬‭Ensino médio completo.‬

‭Duração do curso:‬‭18 meses.‬

‭Periodicidade de oferta:‬‭Anual.‬

‭Carga horária total:‬‭1.200 horas‬
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‭3 HISTÓRICO DO IFSULDEMINAS‬

‭O‬ ‭Instituto‬ ‭Federal‬ ‭de‬ ‭Educação,‬ ‭Ciência‬ ‭e‬ ‭Tecnologia‬ ‭do‬ ‭Sul‬ ‭de‬ ‭Minas‬ ‭Gerais‬

‭(IFSULDEMINAS)‬‭é‬‭uma‬‭autarquia‬‭federal‬‭vinculada‬‭ao‬‭Ministério‬‭da‬‭Educação,‬‭criado‬‭em‬

‭29‬‭de‬‭dezembro‬‭de‬‭2008,‬‭e‬‭recredenciado‬‭pela‬‭Portaria‬‭nº‬‭638,‬‭de‬‭17‬‭de‬‭maio‬‭de‬‭2017,‬‭como‬

‭parte‬ ‭da‬ ‭Rede‬ ‭Federal‬ ‭de‬ ‭Educação‬ ‭Profissional,‬ ‭Científica‬‭e‬‭Tecnológica,‬‭cujo‬‭objetivo‬‭era‬

‭impulsionar‬ ‭o‬ ‭ensino‬ ‭profissionalizante‬ ‭no‬ ‭país.‬ ‭Essa‬ ‭Rede‬ ‭é‬ ‭composta‬ ‭por‬ ‭38‬ ‭Institutos‬

‭Federais,‬‭dois‬‭Centros‬‭Federais‬‭de‬‭Educação‬‭Tecnológica‬‭(CEFETs),‬‭25‬‭escolas‬‭vinculadas‬‭a‬

‭Universidades, o Colégio Pedro II e uma Universidade Tecnológica.‬

‭Assim‬ ‭como‬ ‭os‬ ‭demais‬ ‭Institutos‬ ‭Federais,‬ ‭o‬ ‭IFSULDEMINAS‬ ‭tem‬ ‭formação‬

‭multicampi.‬‭Originou-se‬‭da‬‭união‬‭das‬‭três‬‭tradicionais‬‭e‬‭reconhecidas‬‭escolas‬‭agrotécnicas‬‭de‬

‭Inconfidentes,‬‭Machado‬‭e‬‭Muzambinho.‬‭Atualmente,‬‭também‬‭possui‬‭campi‬‭em‬‭Passos,‬‭Poços‬

‭de‬‭Caldas,‬‭Pouso‬‭Alegre‬‭e‬‭campi‬‭avançados‬‭em‬‭Carmo‬‭de‬‭Minas‬‭e‬‭em‬‭Três‬‭Corações,‬‭além‬‭de‬

‭núcleos‬‭avançados‬‭e‬‭polos‬‭de‬‭rede‬‭em‬‭diversas‬‭cidades‬‭da‬‭região.‬‭Com‬‭forte‬‭atuação‬‭na‬‭região‬

‭sul-mineira,‬ ‭tem‬ ‭como‬ ‭principal‬ ‭finalidade‬ ‭a‬ ‭oferta‬ ‭de‬ ‭ensino‬ ‭gratuito‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭qualidade‬ ‭nos‬

‭segmentos técnico, profissional e superior.‬

‭Articulando‬ ‭a‬ ‭tríade:‬‭Ensino,‬‭Pesquisa‬‭e‬‭Extensão,‬‭o‬‭IFSULDEMINAS‬‭trabalha‬‭em‬

‭função‬ ‭do‬ ‭fortalecimento‬ ‭dos‬ ‭arranjos‬ ‭produtivos,‬ ‭sociais‬ ‭e‬ ‭culturais‬ ‭da‬‭região,‬‭capacitando‬

‭profissionais,‬ ‭prestando‬ ‭serviços,‬ ‭desenvolvendo‬ ‭pesquisas‬ ‭aplicadas‬ ‭que‬ ‭atendam‬ ‭as‬

‭demandas‬‭da‬‭economia‬‭local,‬‭além‬‭de‬‭projetos‬‭de‬‭extensão‬‭que‬‭colaboram‬‭para‬‭a‬‭qualidade‬‭de‬

‭vida da população.‬

‭A‬ ‭missão‬ ‭do‬ ‭IFSULDEMINAS‬ ‭é‬ ‭promover‬ ‭a‬ ‭excelência‬ ‭na‬ ‭oferta‬ ‭da‬ ‭educação‬

‭profissional‬ ‭e‬ ‭tecnológica‬ ‭em‬ ‭todos‬ ‭os‬ ‭níveis,‬ ‭formando‬ ‭cidadãos‬ ‭críticos,‬ ‭criativos,‬

‭competentes‬ ‭e‬ ‭humanistas,‬ ‭articulando‬ ‭ensino,‬ ‭pesquisa‬ ‭e‬ ‭extensão‬ ‭e‬ ‭contribuindo‬ ‭para‬ ‭o‬

‭desenvolvimento sustentável do Sul de Minas Gerais.‬
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‭4 CARACTERIZAÇÃO INSTITUCIONAL DO‬‭CAMPUS‬‭POUSO ALEGRE‬

‭O‬‭Campus‬‭Pouso‬‭Alegre‬‭foi‬‭implantado‬‭em‬‭10‬‭de‬‭julho‬‭de‬‭2010‬‭com‬‭o‬‭propósito‬‭de‬

‭oferecer‬ ‭educação‬ ‭técnica‬ ‭e‬ ‭tecnológica‬ ‭de‬ ‭qualidade,‬ ‭em‬ ‭todos‬ ‭os‬ ‭níveis,‬ ‭associada‬ ‭à‬

‭extensão e pesquisa, dentro das expectativas e demandas de Pouso Alegre e região.‬

‭O‬ ‭Campus‬ ‭apresenta‬ ‭um‬ ‭papel‬ ‭muito‬ ‭importante‬ ‭por‬ ‭ser‬ ‭a‬ ‭primeira‬ ‭Instituição‬

‭Federal‬ ‭de‬ ‭Ensino‬ ‭na‬ ‭cidade,‬ ‭sendo‬ ‭este‬ ‭tipo‬ ‭de‬ ‭instituição‬ ‭nacionalmente‬ ‭reconhecida‬ ‭por‬

‭oferecer‬‭ensino‬‭gratuito‬‭e‬‭de‬‭qualidade.‬‭A‬‭partir‬‭de‬‭dezembro‬‭de‬‭2010‬‭teve‬‭início‬‭às‬‭obras‬‭de‬

‭construção‬‭da‬‭sede‬‭própria‬‭na‬‭Avenida‬‭Maria‬‭da‬‭Conceição‬‭Santos,‬‭nº.‬‭900,‬‭Parque‬‭Real,‬‭com‬

‭área‬ ‭construída‬ ‭inicial‬ ‭de‬ ‭5.578‬ ‭m²,‬ ‭utilizando‬ ‭o‬ ‭projeto‬ ‭fornecido‬ ‭pelo‬ ‭MEC‬ ‭(Brasil‬

‭Profissionalizado).‬

‭As‬ ‭atividades‬ ‭acadêmicas‬ ‭iniciaram‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭Curso‬ ‭Técnico‬ ‭em‬ ‭Agricultura‬

‭Subsequente,‬ ‭utilizando‬ ‭as‬ ‭estruturas‬‭da‬‭Escola‬‭Municipal‬‭Professora‬‭Maria‬‭Barbosa‬‭(CIEM‬

‭do‬‭Algodão).‬‭Em‬‭2011‬‭teve‬‭início‬‭os‬‭cursos‬‭técnicos‬‭em‬‭Edificações,‬‭na‬‭modalidade‬‭PROEJA‬

‭e‬ ‭Administração‬ ‭na‬ ‭modalidade‬ ‭subsequente,‬ ‭funcionando‬ ‭em‬ ‭parceria‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭Prefeitura‬ ‭na‬

‭Escola Municipal Antônio Mariosa (CAIC - Árvore Grande).‬

‭Em‬ ‭2012‬‭iniciaram-se‬‭os‬‭cursos‬‭técnicos‬‭em‬‭Química,‬‭Informática‬‭e‬‭Edificações‬‭na‬

‭modalidade‬ ‭Subsequente‬ ‭e‬ ‭Informática‬ ‭na‬ ‭modalidade‬ ‭Concomitante.‬ ‭Em‬ ‭2013‬ ‭o‬ ‭Campus‬

‭passou‬‭a‬‭oferecer‬‭também‬‭o‬‭Curso‬‭Técnico‬‭em‬‭Segurança‬‭do‬‭Trabalho‬‭e‬‭o‬‭Curso‬‭Técnico‬‭em‬

‭Informática‬‭Integrado‬‭ao‬‭Ensino‬‭Médio‬‭já‬‭em‬‭sua‬‭sede‬‭própria.‬‭No‬‭início‬‭de‬‭2014,‬‭o‬‭Campus‬

‭passou‬ ‭a‬ ‭ofertar‬ ‭dois‬ ‭cursos‬ ‭superiores:‬ ‭Engenharia‬ ‭Química‬ ‭e‬ ‭Engenharia‬ ‭Civil.‬ ‭Em‬ ‭2015‬

‭iniciaram-se‬ ‭as‬ ‭Licenciaturas‬ ‭em‬ ‭Química‬ ‭e‬ ‭Matemática,‬ ‭assim‬ ‭como‬ ‭o‬ ‭curso‬ ‭de‬

‭Pós-Graduação‬ ‭Lato‬‭Sensu‬‭em‬‭Engenharia‬‭de‬‭Segurança‬‭do‬‭Trabalho‬‭e‬‭Higiene‬‭e‬‭Segurança‬

‭do‬ ‭Trabalho‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭curso‬ ‭Técnico‬ ‭em‬ ‭Administração‬‭Integrado‬‭ao‬‭Ensino‬‭Médio.‬‭Em‬‭2016‬‭foi‬

‭ofertada‬ ‭a‬ ‭Pós-Graduação‬ ‭Lato‬ ‭Sensu‬ ‭em‬ ‭Educação‬ ‭Matemática‬ ‭e‬ ‭em‬ ‭2017‬ ‭o‬ ‭curso‬ ‭de‬

‭Técnico‬ ‭em‬ ‭Edificações‬ ‭passou‬ ‭a‬ ‭ser‬ ‭também‬ ‭oferecido‬‭na‬‭modalidade‬‭Integrado‬‭ao‬‭Ensino‬

‭Médio.‬

‭Desde‬ ‭o‬ ‭início‬ ‭das‬ ‭atividades‬ ‭do‬ ‭Campus‬ ‭Pouso‬ ‭Alegre‬ ‭foram‬ ‭oferecidos‬ ‭vários‬

‭cursos‬ ‭de‬ ‭Formação‬ ‭Inicial‬ ‭e‬ ‭Continuada‬ ‭(FIC's)‬ ‭em‬ ‭parceria‬ ‭com‬ ‭diversas‬ ‭empresas‬ ‭e‬
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‭associações‬ ‭locais,‬ ‭bem‬ ‭como‬ ‭cursos‬ ‭a‬ ‭distância‬ ‭em‬ ‭parceria‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭Instituto‬ ‭Federal‬ ‭do‬

‭Paraná.‬‭Além‬‭disso,‬‭a‬‭partir‬‭de‬‭2012,‬‭com‬‭o‬‭Programa‬‭Nacional‬‭de‬‭Acesso‬‭ao‬‭Ensino‬‭Técnico‬

‭e‬‭Emprego‬‭(PRONATEC),‬‭foram‬‭oferecidos‬‭cursos‬‭em‬‭Agricultura‬‭Familiar,‬‭Planejamento‬‭e‬

‭Controle‬ ‭de‬ ‭Produção,‬ ‭Auxiliar‬ ‭Administrativo,‬ ‭Auxiliar‬ ‭de‬‭Pessoal,‬‭Auxiliar‬‭de‬‭Biblioteca,‬

‭Bovinocultura‬ ‭de‬ ‭Leite‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭Corte,‬ ‭Desenhista‬ ‭da‬ ‭Construção‬ ‭Civil,‬ ‭Cuidador‬ ‭de‬ ‭Idosos,‬

‭Auxiliar‬ ‭Financeiro,‬ ‭Inglês,‬ ‭Cabeleireiro,‬ ‭Inspeção‬ ‭Escolar,‬ ‭Agente‬ ‭Comunitário‬ ‭de‬ ‭Saúde,‬

‭Almoxarifado,‬‭Manicure‬‭e‬‭Pedicure,‬‭Eletricidade,‬‭Artesanato,‬‭Língua‬‭Portuguesa,‬‭Montagem‬

‭de Equipamentos Eletroeletrônicos, Recepcionista e outros.‬

‭Contando‬‭com‬‭mais‬‭de‬‭2.000‬‭alunos‬‭matriculados‬‭em‬‭seus‬‭cursos‬‭e‬‭um‬‭conjunto‬‭de‬

‭servidores‬‭composto‬‭por‬‭43‬‭servidores‬‭técnicos‬‭administrativos‬‭em‬‭educação‬‭e‬‭75‬‭servidores‬

‭docentes,‬ ‭o‬ ‭Campus‬ ‭Pouso‬ ‭Alegre‬ ‭busca‬ ‭consolidar‬ ‭e‬ ‭expandir‬ ‭sua‬ ‭oferta,‬ ‭criando‬ ‭novos‬

‭cursos‬‭técnicos‬‭e‬‭superiores‬‭buscando‬‭sempre‬‭atender‬‭à‬‭demanda‬‭da‬‭cidade‬‭e‬‭região,‬‭levando‬

‭sempre‬ ‭em‬‭consideração‬‭as‬‭discussões‬‭realizadas‬‭pela‬‭comunidade‬‭acadêmica‬‭sem‬‭perder‬‭de‬

‭vista as demandas levantadas pela sociedade.‬

‭Os‬ ‭objetivos‬ ‭educacionais‬ ‭institucionais‬ ‭não‬ ‭devem‬ ‭perder‬ ‭de‬ ‭vista‬ ‭a‬ ‭igualdade‬

‭educacional‬‭sobre‬‭a‬‭qual‬‭as‬‭singularidades‬‭devem‬‭ser‬‭consideradas‬‭e‬‭atendidas.‬‭Diante‬‭desse‬

‭quadro,‬‭as‬‭decisões‬‭curriculares‬‭e‬‭didático-pedagógicas,‬‭o‬‭planejamento‬‭do‬‭trabalho‬‭anual‬‭e‬‭as‬

‭rotinas‬ ‭e‬ ‭os‬ ‭eventos‬ ‭do‬ ‭cotidiano‬ ‭escolar‬ ‭devem‬ ‭levar‬ ‭em‬ ‭consideração‬ ‭a‬ ‭necessidade‬ ‭de‬

‭superação dessas desigualdades.‬

‭Para‬ ‭isso,‬ ‭é‬ ‭necessário‬ ‭planejar‬ ‭com‬ ‭um‬ ‭claro‬ ‭foco‬ ‭na‬ ‭equidade,‬ ‭que‬ ‭pressupõe‬

‭reconhecer‬ ‭que‬ ‭as‬ ‭necessidades‬ ‭dos‬ ‭estudantes‬ ‭são‬ ‭diferentes.‬‭O‬‭planejamento‬‭curricular‬‭do‬

‭Campus‬‭Pouso‬‭Alegre‬‭busca‬‭a‬‭superação‬‭das‬‭diferenças‬‭e‬‭a‬‭promoção‬‭da‬‭colaboração‬‭social,‬

‭bem‬ ‭como‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭dos‬ ‭alunos‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭ampla,‬ ‭superando‬ ‭a‬ ‭fragmentação‬ ‭do‬

‭conhecimento‬‭e‬‭garantindo‬‭o‬‭estímulo‬‭à‬‭sua‬‭aplicação‬‭na‬‭vida‬‭real,‬‭a‬‭importância‬‭do‬‭contexto‬

‭para‬‭dar‬‭sentido‬‭ao‬‭que‬‭se‬‭aprende‬‭e‬‭o‬‭protagonismo‬‭do‬‭estudante‬‭em‬‭sua‬‭aprendizagem‬‭e‬‭na‬

‭construção de seu projeto de vida.‬

‭Com‬‭base‬‭nesta‬‭declaração,‬‭o‬‭IFSULDEMINAS‬‭–‬‭Campus‬‭Pouso‬‭Alegre‬‭identifica‬‭o‬

‭número‬ ‭de‬ ‭estudantes‬ ‭que‬ ‭necessitam‬ ‭de‬ ‭material‬ ‭didático‬ ‭em‬ ‭diversos‬ ‭formatos‬ ‭de‬

‭acessibilidade,‬ ‭assim‬ ‭como‬ ‭os‬ ‭demais‬ ‭recursos‬ ‭de‬ ‭tecnologia‬ ‭assistiva‬ ‭(lupa‬ ‭digital,‬
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‭impressora‬ ‭e‬ ‭máquina‬ ‭Braille,‬ ‭cadeira‬ ‭motorizada),‬ ‭além‬ ‭de‬ ‭serviços‬ ‭de‬ ‭tradução‬ ‭e‬

‭interpretação‬ ‭da‬ ‭Língua‬ ‭Brasileira‬ ‭de‬ ‭Sinais‬ ‭(Libras)‬ ‭e‬ ‭do‬ ‭atendimento‬ ‭educacional‬

‭especializado.‬

‭O‬‭Campus‬‭busca‬‭também‬‭o‬‭crescimento‬‭e‬‭o‬‭desenvolvimento‬‭dos‬‭seus‬‭alunos‬‭através‬

‭de‬ ‭atividades‬ ‭educacionais,‬ ‭artísticas,‬ ‭culturais‬ ‭e‬ ‭esportivas‬ ‭como‬ ‭seminários,‬ ‭jornadas‬

‭científicas‬ ‭e‬ ‭tecnológicas,‬ ‭visitas‬ ‭técnico-culturais,‬ ‭atividades‬ ‭esportivas,‬ ‭bem‬ ‭como‬

‭participação‬ ‭em‬ ‭projetos‬ ‭de‬ ‭pesquisa‬ ‭e‬‭extensão,‬‭promovendo‬‭atividades‬‭que‬‭assegurem‬‭aos‬

‭aprendizes‬ ‭seus‬ ‭direitos‬ ‭e‬ ‭desenvolvimento,‬ ‭orientado‬ ‭pelos‬ ‭princípios‬ ‭éticos,‬ ‭políticos‬ ‭e‬

‭estéticos‬ ‭que‬ ‭visam‬ ‭à‬ ‭formação‬ ‭humana‬ ‭integral‬ ‭e‬ ‭à‬ ‭construção‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭sociedade‬ ‭justa,‬

‭democrática‬ ‭e‬ ‭inclusiva,‬ ‭como‬ ‭fundamentado‬ ‭nas‬ ‭Diretrizes‬ ‭Curriculares‬ ‭Nacionais‬ ‭da‬

‭Educação Básica (DCN).‬

‭O‬ ‭desenvolvimento‬ ‭dos‬ ‭aprendizes‬ ‭nas‬ ‭diversas‬ ‭atividades‬ ‭institucionais‬ ‭busca‬

‭estimular‬‭ações‬‭que‬‭contribuam‬‭para‬‭a‬‭transformação‬‭da‬‭sociedade,‬‭tornando-a‬‭mais‬‭humana‬‭e‬

‭socialmente‬ ‭justa.‬ ‭O‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭competências‬ ‭em‬ ‭nossos‬ ‭alunos‬ ‭norteia‬ ‭o‬

‭planejamento‬ ‭educacional‬ ‭e‬ ‭diversas‬ ‭atividades‬ ‭sociais‬ ‭e‬ ‭pedagógicas‬ ‭no‬ ‭âmbito‬ ‭da‬

‭instituição.‬ ‭Os‬ ‭alunos‬ ‭devem‬ ‭“saber”‬ ‭-‬ ‭considerando‬ ‭a‬ ‭constituição‬ ‭de‬ ‭conhecimentos,‬

‭habilidades,‬ ‭atitudes‬ ‭e‬ ‭valores,‬ ‭e‬ ‭devem‬ ‭“saber‬ ‭fazer”‬ ‭-‬ ‭considerando‬ ‭a‬ ‭mobilização‬ ‭desses‬

‭conhecimentos,‬ ‭habilidades,‬ ‭atitudes‬ ‭e‬ ‭valores‬ ‭para‬ ‭resolver‬ ‭demandas‬ ‭complexas‬ ‭da‬ ‭vida‬

‭cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho.‬

‭Entende-se‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭Educação‬ ‭deve‬ ‭visar‬ ‭à‬ ‭formação‬ ‭e‬ ‭ao‬ ‭desenvolvimento‬ ‭humano‬

‭global,‬ ‭compreendendo‬‭a‬‭complexidade‬‭desse‬‭desenvolvimento,‬‭que‬‭não‬‭implica‬‭somente‬‭na‬

‭dimensão‬‭intelectual,‬‭e‬‭afetiva,‬‭assumindo‬‭uma‬‭visão‬‭plural,‬‭singular‬‭e‬‭integral,‬‭considerando‬

‭o‬ ‭aluno‬ ‭como‬ ‭sujeito‬ ‭da‬ ‭aprendizagem‬ ‭e‬ ‭promovendo‬ ‭uma‬ ‭educação‬ ‭acolhedora‬ ‭para‬ ‭o‬

‭desenvolvimento‬ ‭pleno,‬ ‭em‬ ‭suas‬ ‭singularidades‬ ‭e‬ ‭diversidades.‬ ‭A‬ ‭escola‬ ‭é‬ ‭um‬ ‭espaço‬ ‭de‬

‭aprendizagem‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭democracia‬ ‭inclusiva,‬ ‭que‬ ‭combate‬ ‭a‬ ‭discriminação,‬ ‭o‬ ‭preconceito‬ ‭e‬

‭respeito às diferenças e diversidades.‬
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‭5 APRESENTAÇÃO DO CURSO‬

‭O‬ ‭presente‬ ‭documento‬ ‭se‬ ‭constitui‬ ‭do‬ ‭Projeto‬ ‭Pedagógico‬ ‭do‬ ‭Curso‬ ‭Técnico‬ ‭em‬

‭Segurança‬ ‭do‬ ‭Trabalho‬ ‭Subsequente,‬ ‭na‬ ‭modalidade‬ ‭EaD,‬ ‭referente‬ ‭ao‬ ‭eixo‬ ‭tecnológico‬

‭Ambiente,‬‭Saúde‬‭e‬‭Segurança,‬‭do‬‭Catálogo‬‭Nacional‬‭de‬‭Cursos‬‭Técnicos‬‭do‬‭MEC,‬‭instituído‬

‭pela‬‭Resolução‬‭CNE/CEB‬‭n°‬‭3,‬‭de‬‭9‬‭de‬‭julho‬‭de‬‭2008,‬‭a‬‭ser‬‭ministrado‬‭no‬‭Instituto‬‭Federal‬‭de‬

‭Educação,‬‭Ciência‬‭e‬‭Tecnologia‬‭do‬‭Sul‬‭de‬‭Minas‬‭Gerais‬‭(IFSULDEMINAS)‬‭-‬‭Campus‬‭Pouso‬

‭Alegre.‬

‭Este‬‭Projeto‬‭Pedagógico‬‭de‬‭Curso‬‭está‬‭fundamentado‬‭nas‬‭bases‬‭legais‬‭que‬‭norteiam‬‭a‬

‭educação‬‭técnica‬‭de‬‭nível‬‭médio,‬‭nos‬‭referenciais‬‭curriculares‬‭e‬‭demais‬‭resoluções‬‭e‬‭decretos‬

‭que‬ ‭normatizam‬ ‭a‬ ‭Educação‬ ‭Profissional‬ ‭Técnica‬ ‭de‬ ‭Nível‬ ‭Médio‬ ‭do‬ ‭sistema‬ ‭educacional‬

‭brasileiro.‬ ‭O‬ ‭curso‬ ‭será‬ ‭realizado‬ ‭ao‬ ‭longo‬ ‭de‬ ‭1,5‬ ‭ano‬ ‭(um‬ ‭ano‬ ‭e‬ ‭meio)‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭discente‬ ‭terá‬‭o‬

‭dobro‬‭do‬‭tempo‬‭de‬‭duração‬‭do‬‭curso‬‭para‬‭concluí-lo.‬‭O‬‭curso‬‭terá‬‭carga‬‭horária‬‭total‬‭de‬‭1.200‬

‭horas.‬

‭A‬ ‭carga‬ ‭horária‬ ‭obrigatória‬‭será‬‭na‬‭modalidade‬‭EaD,‬‭utilizando‬‭o‬‭Ambiente‬‭Virtual‬

‭de‬ ‭Aprendizagem‬ ‭(AVA)‬ ‭institucional.‬ ‭Tal‬ ‭ação‬ ‭se‬ ‭justifica‬ ‭pela‬ ‭necessidade‬‭de‬‭oportunizar‬

‭aos‬ ‭discentes‬ ‭vivenciar‬ ‭uma‬ ‭modalidade‬ ‭que‬ ‭permita‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬‭competências‬‭e‬

‭habilidades‬ ‭adequadas‬ ‭ao‬ ‭mundo‬ ‭do‬ ‭trabalho‬ ‭contemporâneo,‬ ‭como‬ ‭fluência‬ ‭digital,‬ ‭o‬

‭planejamento,‬ ‭a‬ ‭organização‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭administração‬ ‭do‬ ‭tempo,‬ ‭a‬ ‭autonomia‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭proatividade,‬ ‭a‬

‭aprendizagem‬ ‭colaborativa,‬ ‭a‬ ‭comunicação‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭feedback‬‭.‬ ‭Além‬ ‭disso,‬ ‭se‬ ‭justifica‬ ‭pela‬

‭necessidade‬ ‭de‬ ‭flexibilizar‬ ‭os‬ ‭horários‬ ‭de‬ ‭estudos‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭público-alvo,‬ ‭especialmente‬ ‭em‬

‭outras‬‭regiões‬‭sem‬‭acesso‬‭a‬‭oferta‬‭de‬‭cursos‬‭técnicos‬‭gratuitos,‬‭promovendo‬‭maior‬‭qualidade‬

‭de vida e acadêmica dos discentes.‬

‭O‬ ‭Técnico‬ ‭de‬ ‭Segurança‬ ‭do‬ ‭Trabalho‬ ‭encontra‬ ‭ampla‬ ‭inserção‬ ‭no‬ ‭mercado‬ ‭de‬

‭trabalho,‬ ‭podendo‬‭compartilhar‬‭a‬‭equipe‬‭multidisciplinar‬‭voltada‬‭à‬‭promoção‬‭da‬‭segurança‬‭e‬

‭saúde‬‭nos‬‭ambientes‬‭de‬‭trabalho,‬‭participando‬‭ativamente‬‭do‬‭controle‬‭de‬‭fatores‬‭de‬‭riscos‬‭que‬

‭possam comprometer a saúde e a produtividade.‬

‭Seu‬ ‭campo‬ ‭de‬ ‭atuação‬ ‭é‬ ‭um‬ ‭dos‬ ‭mais‬ ‭diversificados,‬ ‭encontrando‬ ‭sua‬‭inserção‬‭em‬

‭locais‬‭e‬‭ambientes‬‭de‬‭trabalho‬‭tais‬‭como:‬‭organizações‬‭privadas‬‭e‬‭públicas‬‭dos‬‭mais‬‭variados‬
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‭ramos‬ ‭de‬ ‭atividades,‬ ‭indústrias,‬ ‭hospitais,‬ ‭comércio,‬ ‭construção‬ ‭civil,‬ ‭portos,‬ ‭aeroportos,‬

‭centrais‬ ‭de‬ ‭logística,‬ ‭instituições‬ ‭de‬ ‭ensino,‬ ‭unidade‬ ‭de‬ ‭fabricação‬ ‭e‬ ‭representação‬ ‭de‬

‭equipamentos‬ ‭de‬ ‭segurança,‬ ‭empresas‬ ‭e‬ ‭consultorias‬ ‭para‬ ‭capacitações‬ ‭em‬ ‭segurança‬ ‭do‬

‭trabalho.‬

‭O‬ ‭curso‬ ‭Técnico‬ ‭em‬ ‭Segurança‬ ‭do‬ ‭trabalho,‬ ‭abre‬ ‭possibilidade‬ ‭de‬ ‭formação‬

‭continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico) tais como:‬

‭-‬ ‭Especialização Técnica em Higiene Ocupacional;‬

‭-‬ ‭Especialização Técnica em Ergonomia;‬

‭-‬ ‭Especialização Técnica em Prevenção e Combate a Incêndio;‬

‭-‬ ‭Especialização Técnica em Segurança do Trabalho na Construção Civil;‬

‭-‬ ‭Especialização Técnica em Segurança do Trabalho em Petróleo e Gás;‬

‭Abre‬ ‭também‬ ‭a‬‭possibilidade‬‭de‬‭verticalização‬‭para‬‭cursos‬‭de‬‭graduação‬‭(Curso‬‭Superior‬‭de‬

‭Tecnologia, Bacharelado e Licenciatura) como:‬

‭-‬ ‭Curso Superior de Tecnologia em Segurança no Trabalho;‬

‭-‬ ‭Bacharelado em Engenharia Civil;‬

‭-‬ ‭Bacharelado em Engenharia Elétrica;‬

‭-‬ ‭Bacharelado em Engenharia Ambiental e Sanitária, etc.‬

‭O‬ ‭IFSULDEMINAS‬ ‭-‬ ‭Campus‬ ‭Pouso‬ ‭Alegre‬ ‭percebe‬ ‭a‬ ‭importância‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭rede‬

‭profundamente‬ ‭vinculada‬ ‭às‬ ‭matrizes‬ ‭produtivas‬ ‭locais‬ ‭e‬ ‭regionais,‬ ‭capaz‬ ‭de‬ ‭articular‬ ‭a‬

‭educação‬‭profissional‬‭à‬‭formação‬‭propedêutica,‬‭reconhecendo‬‭o‬‭papel‬‭estratégico‬‭da‬‭educação‬

‭profissional nas políticas de inclusão social.‬
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‭6 JUSTIFICATIVA‬

‭O‬ ‭município‬ ‭de‬ ‭Pouso‬ ‭Alegre‬ ‭está‬ ‭situado‬ ‭no‬ ‭extremo‬ ‭sul‬ ‭de‬ ‭Minas‬ ‭Gerais,‬ ‭na‬

‭mesorregião‬‭do‬‭sul‬‭e‬‭sudeste‬‭de‬‭Minas‬‭e‬‭é‬‭considerado‬‭como‬‭o‬‭centro‬‭regional‬‭das‬‭atividades‬

‭culturais,‬‭econômicas‬‭e‬‭sociais.‬‭Sendo‬‭considerado‬‭como‬‭um‬‭centro‬‭industrial‬‭regional.‬ ‭Hoje,‬

‭tanto‬ ‭o‬ ‭Município‬ ‭quanto‬ ‭o‬ ‭sul‬ ‭de‬ ‭Minas‬ ‭possuem‬ ‭um‬ ‭parque‬ ‭industrial‬ ‭de‬ ‭relevância‬

‭nacional,‬‭promovendo‬‭um‬‭desenvolvimento‬‭econômico‬‭em‬‭diversas‬‭áreas,‬‭apresentando‬‭uma‬

‭enorme demanda por profissionais qualificados na área ocupacional.‬

‭O‬ ‭Campus‬ ‭Pouso‬ ‭Alegre‬ ‭que‬ ‭cumpre‬ ‭as‬ ‭exigências‬ ‭da‬ ‭Lei‬ ‭Federal‬‭11.892/2008‬‭que‬

‭criou‬ ‭os‬ ‭Institutos‬ ‭Federais‬ ‭e‬ ‭enfatiza‬ ‭a‬‭necessidade‬‭da‬‭sua‬‭inserção‬‭regional‬‭está‬‭preparado‬

‭para atender esta importante demanda.‬

‭Tendo‬‭em‬‭vista‬‭o‬‭crescimento‬‭econômico‬‭e‬‭industrial‬‭acelerado‬‭do‬‭sul‬‭de‬‭minas‬‭gerais,‬

‭e‬ ‭a‬ ‭grande‬ ‭demanda‬ ‭por‬ ‭profissionais‬ ‭qualificados‬ ‭na‬ ‭área‬ ‭de‬ ‭segurança‬ ‭do‬ ‭trabalho,‬ ‭bem‬

‭como‬‭o‬‭aumento‬‭da‬‭busca‬‭por‬‭desenvolvimento‬‭tecnológico‬‭regional‬‭para‬‭atendimento‬‭à‬‭nova‬

‭realidade‬ ‭empresarial,‬ ‭justifica-se‬ ‭a‬ ‭oferta‬ ‭do‬ ‭Curso‬ ‭Técnico‬ ‭em‬ ‭Segurança‬ ‭do‬ ‭Trabalho‬

‭Subsequente, na modalidade EaD.‬
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‭7 OBJETIVOS DO CURSO‬

‭De‬ ‭acordo‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭estabelecido‬ ‭pela‬ ‭Resolução‬ ‭CNE/CEB‬ ‭Nº‬ ‭06/2012,‬‭que‬‭define‬‭as‬

‭Diretrizes‬ ‭Curriculares‬ ‭Nacionais‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭Educação‬ ‭Profissional‬ ‭Técnica‬ ‭de‬ ‭Nível‬ ‭Médio,‬ ‭a‬

‭Educação‬ ‭Profissional‬ ‭articula-se‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭aprendizado‬ ‭ocorrido‬ ‭durante‬ ‭o‬ ‭ensino‬ ‭médio‬ ‭em‬

‭suas‬ ‭diferentes‬ ‭formas‬ ‭de‬ ‭educação,‬ ‭integrando‬ ‭às‬ ‭necessidades‬ ‭do‬ ‭mundo‬ ‭do‬ ‭trabalho‬ ‭e‬

‭propiciando‬ ‭uma‬ ‭sólida‬ ‭formação‬ ‭no‬ ‭campo‬ ‭da‬ ‭educação‬ ‭geral‬ ‭humanística‬ ‭e‬ ‭científica.‬‭Os‬

‭estudantes‬‭do‬‭curso‬‭estarão‬‭aptos‬‭para‬‭atuar‬‭eficazmente‬‭no‬‭mundo‬‭do‬‭trabalho,‬‭possibilitando‬

‭prosseguir nos‬‭estudos e se posicionar criticamente‬‭no mundo.‬

‭Neste‬ ‭sentido,‬ ‭serão‬ ‭apresentados‬ ‭os‬ ‭objetivos‬ ‭gerais‬ ‭e‬‭específicos‬‭do‬‭curso‬‭Técnico‬

‭em Segurança do Trabalho Subsequente.‬

‭7.1 Objetivo Geral‬

‭O‬ ‭curso‬ ‭Técnico‬ ‭em‬ ‭Segurança‬ ‭do‬ ‭Trabalho‬ ‭Subsequente‬ ‭tem‬ ‭como‬ ‭objetivo‬ ‭geral‬

‭capacitar‬ ‭profissionais‬ ‭técnicos‬ ‭de‬ ‭nível‬ ‭médio,‬ ‭nos‬ ‭termos‬ ‭da‬ ‭legislação‬ ‭vigente,‬ ‭para,‬ ‭no‬

‭âmbito‬ ‭dos‬ ‭setores‬ ‭produtivos‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭serviços,‬ ‭desempenhar‬ ‭atividades‬ ‭de‬ ‭prevenção‬ ‭de‬

‭acidentes‬‭do‬‭trabalho,‬‭neles‬‭incluídos‬‭as‬‭doenças‬‭profissionais‬‭e‬‭do‬‭trabalho,‬‭através‬‭de‬‭ações‬

‭e‬ ‭programas‬ ‭específicos,‬ ‭contribuindo‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭melhoria‬ ‭da‬ ‭qualidade‬ ‭de‬ ‭vida‬ ‭do‬ ‭trabalhador‬

‭brasileiro,‬ ‭e‬ ‭propiciando‬ ‭a‬ ‭diminuição‬ ‭do‬ ‭custo‬ ‭social‬ ‭decorrente‬ ‭dos‬ ‭infortúnios‬ ‭laborais,‬

‭formando‬ ‭profissionais‬ ‭Técnicos‬ ‭em‬ ‭Segurança‬ ‭do‬ ‭Trabalho‬ ‭para‬ ‭estimular‬ ‭a‬ ‭promoção‬ ‭da‬

‭“Qualidade‬ ‭de‬ ‭Vida‬ ‭Laboral”,‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭da‬ ‭preservação‬ ‭da‬ ‭saúde‬ ‭dos‬ ‭trabalhadores‬ ‭e‬ ‭da‬

‭segurança‬ ‭nos‬ ‭processos,‬ ‭ambientes‬ ‭de‬ ‭trabalho‬ ‭e‬ ‭meio‬ ‭ambiente,‬‭atendendo‬‭ao‬‭disposto‬‭na‬

‭Lei‬ ‭nº‬ ‭7.410,‬ ‭de‬ ‭27‬ ‭de‬ ‭novembro‬ ‭de‬ ‭1985,‬ ‭regulamentada‬ ‭pelo‬ ‭Decreto‬ ‭nº.‬‭92.530,‬‭de‬‭9‬‭de‬

‭abril‬ ‭de‬ ‭1986,‬ ‭e‬ ‭à‬ ‭demanda‬ ‭de‬ ‭mão‬ ‭de‬ ‭obra‬ ‭especializada‬ ‭existente‬ ‭no‬ ‭âmbito‬ ‭empresarial,‬

‭visando a capacitação de recursos humanos no campo da Segurança do Trabalho.‬

‭7.2. Objetivos Específicos‬

‭-‬ ‭Formar‬ ‭profissionais‬ ‭humanizados‬ ‭capazes‬ ‭de‬ ‭auxiliar‬ ‭e‬ ‭gerenciar,‬ ‭mediante‬

‭tecnologias, o desenvolvimento social diverso da região, de forma sustentável.‬

‭-‬ ‭Desenvolver raciocínio lógico, senso crítico e respeito ao próximo.‬
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‭-‬ ‭Promover‬ ‭o‬ ‭estudo‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭integrada,‬ ‭possibilitando‬ ‭o‬ ‭compartilhamento‬ ‭de‬ ‭ideias‬

‭inovadoras‬ ‭capazes‬ ‭de‬ ‭atender,‬ ‭eliminar‬ ‭e/ou‬ ‭minimizar‬ ‭os‬ ‭agravos‬ ‭à‬ ‭saúde‬ ‭dos‬

‭trabalhadores.‬

‭-‬ ‭Promover‬ ‭o‬ ‭ensino‬ ‭integralizador,‬ ‭atendendo‬ ‭simultaneamente‬‭as‬‭obrigações‬‭legais‬‭e‬

‭as necessidades de uma sociedade em processo de transformação.‬

‭-‬ ‭Qualificar os discentes para antecipar e reconhecer os riscos ambientais.‬

‭-‬ ‭Estudar a metodologia de avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhadores.‬

‭-‬ ‭Estudar a implantação de medidas de controle e avaliação de sua eficácia.‬

‭-‬ ‭Propiciar‬ ‭os‬ ‭conhecimentos‬ ‭suficientes‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭correto‬ ‭arquivamento‬ ‭e‬‭divulgação‬‭de‬

‭dados.‬

‭-‬ ‭Atuar como agentes de incentivo à melhoria da qualidade do meio ambiente.‬
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‭8 FORMAS DE ACESSO‬

‭A‬ ‭admissão‬ ‭ao‬ ‭curso‬ ‭de‬ ‭educação‬‭profissional‬‭técnica‬‭subsequente‬‭em‬‭Segurança‬‭do‬

‭Trabalho‬ ‭na‬ ‭modalidade‬ ‭a‬ ‭distância‬ ‭será‬ ‭feita‬ ‭pelo‬ ‭IFSULDEMINAS‬ ‭–‬ ‭Campus‬ ‭Pouso‬

‭Alegre,‬ ‭através‬ ‭de‬ ‭edital‬ ‭público‬ ‭que‬ ‭definirá‬ ‭a‬ ‭forma‬ ‭de‬ ‭seleção,‬ ‭respeitado,‬ ‭dentro‬ ‭do‬

‭quantitativo‬‭de‬‭vagas‬‭do‬‭curso,‬‭o‬‭número‬‭de‬‭vagas‬‭reservadas‬‭às‬‭ações‬‭afirmativas,‬‭conforme‬

‭legislação‬‭e‬‭normas‬‭do‬‭IFSULDEMINAS.‬‭Por‬‭se‬‭tratar‬‭de‬‭uma‬‭formação‬‭técnica‬‭subsequente,‬

‭as vagas serão destinadas aos alunos que tenham concluído o ensino médio.‬

‭8.1 Pré-matrícula/ Matrícula‬

‭A‬ ‭pré-matrícula‬ ‭deverá‬ ‭ser‬ ‭efetuada‬ ‭conforme‬ ‭previsto‬ ‭no‬ ‭edital,‬ ‭pelo‬ ‭próprio‬
‭estudante,‬‭se‬‭maior‬‭de‬‭18‬‭anos,‬‭ou‬‭pelo‬‭representante‬‭legal‬‭no‬‭caso‬‭dos‬‭alunos‬‭menores‬‭de‬‭18‬
‭anos,‬‭nos‬‭prazos‬‭estabelecidos‬‭pelo‬‭Setor‬‭de‬‭Registro‬‭Acadêmico‬‭do‬‭Campus‬‭Pouso‬‭Alegre,‬
‭obedecendo‬‭diretrizes‬‭e‬ ‭procedimentos‬‭definidos‬‭pela‬‭Coordenadoria‬‭de‬‭Cursos‬‭de‬‭Educação‬
‭a‬ ‭Distância,‬ ‭ficando‬ ‭resguardado‬ ‭ao‬ ‭aluno‬ ‭o‬ ‭direito‬ ‭de‬ ‭realizar‬ ‭a‬ ‭pré-matrícula‬ ‭de‬ ‭forma‬
‭on-line,‬‭ou‬‭de‬‭forma‬‭presencial‬‭no‬‭Polo‬‭de‬‭Apoio,‬‭sem‬‭necessidade‬ ‭de‬‭deslocamento‬‭até‬‭ao‬
‭campus‬ ‭ofertante.‬ ‭O‬ ‭estudante‬ ‭que‬ ‭não‬ ‭realizar‬ ‭a‬ ‭Pré-matrícula‬ ‭no‬ ‭período‬‭estabelecido‬‭no‬
‭edital público, perderá o direito à vaga, conforme Resolução CONSUP nº 55/2018.‬

‭Não‬ ‭será‬ ‭permitida‬ ‭a‬ ‭troca‬ ‭de‬ ‭curso‬ ‭no‬ ‭decorrer‬ ‭do‬ ‭processo‬ ‭de‬ ‭confirmação‬ ‭da‬

‭matrícula.‬ ‭O‬ ‭candidato‬ ‭que‬ ‭não‬ ‭confirmar‬ ‭sua‬ ‭matrícula,‬ ‭no‬ ‭prazo‬ ‭estabelecido,‬ ‭terá‬ ‭sua‬

‭inscrição automaticamente cancelada. Não será permitido o trancamento de matrícula.‬

‭A‬ ‭não‬ ‭realização‬ ‭da‬ ‭Renovação‬ ‭da‬ ‭Matrícula‬ ‭ao‬ ‭final‬ ‭de‬ ‭cada‬ ‭semestre‬ ‭cursado‬

‭implicará‬ ‭na‬ ‭mudança‬‭de‬‭status‬‭do‬‭aluno‬‭no‬‭SISTEC‬‭para‬‭evadido‬‭e‬‭perda‬‭do‬‭direito‬‭à‬‭vaga‬

‭no semestre seguinte, conforme Resolução CONSUP no 55/2018.‬
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‭9 PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO E ÁREAS DE ATUAÇÃO‬

‭Ao‬ ‭concluir‬ ‭o‬ ‭curso‬ ‭Técnico‬ ‭em‬ ‭Segurança‬ ‭do‬ ‭Trabalho,‬ ‭o‬ ‭egresso‬ ‭deverá‬ ‭ter‬

‭desenvolvido‬‭um‬‭conjunto‬‭de‬‭competências‬‭técnicas‬‭e‬‭humanísticas‬‭capaz‬‭de‬‭atender‬‭às‬‭atuais‬

‭demandas‬ ‭da‬ ‭sociedade,‬ ‭o‬ ‭que,‬ ‭contudo,‬ ‭não‬ ‭significa‬ ‭reproduzir‬ ‭mecanicamente‬ ‭valores‬ ‭e‬

‭posturas.‬ ‭Deverá‬ ‭ser‬ ‭um‬ ‭indivíduo‬ ‭com‬ ‭postura‬ ‭crítica,‬ ‭responsável,‬ ‭ética‬ ‭e‬ ‭científica,‬

‭respeitando‬‭as‬‭diferenças‬‭e‬‭o‬‭meio‬‭ambiente,‬‭contribuindo‬‭para‬‭ser‬‭um‬‭agente‬‭transformador,‬

‭seja‬ ‭no‬ ‭mundo‬ ‭do‬ ‭trabalho,‬ ‭na‬ ‭família‬ ‭ou‬ ‭na‬ ‭vida‬ ‭em‬ ‭sociedade‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬

‭socioeconômico do país, atuando nas diversas áreas do setor produtivo e de serviços.‬

‭O‬ ‭egresso‬ ‭do‬‭curso‬‭Técnico‬‭em‬‭Segurança‬‭do‬‭Trabalho‬‭poderá‬‭atuar‬‭em‬‭áreas‬‭como:‬

‭planejamento‬‭e‬‭gestão‬‭de‬‭segurança‬‭do‬‭trabalho;‬‭análise‬‭dos‬‭métodos‬‭e‬‭os‬‭processos‬‭laborais;‬

‭identificação‬ ‭dos‬ ‭fatores‬ ‭de‬ ‭riscos‬ ‭de‬ ‭acidentes‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭doenças‬ ‭profissionais;‬ ‭realização‬ ‭de‬

‭procedimentos‬‭e‬‭orientação‬‭sobre‬‭medidas‬‭de‬‭eliminação‬‭e‬‭neutralização‬‭de‬‭riscos;‬‭elaboração‬

‭de‬ ‭procedimentos‬ ‭de‬ ‭acordo‬‭com‬‭a‬‭natureza‬‭da‬‭empresa;‬‭promoção‬‭de‬‭programas,‬‭eventos‬‭e‬

‭capacitações;‬ ‭divulgação‬ ‭de‬ ‭normas‬ ‭e‬ ‭procedimentos‬ ‭de‬ ‭segurança‬ ‭e‬ ‭higiene‬ ‭ocupacional;‬

‭indicação,‬ ‭solicitação‬ ‭e‬ ‭inspeção‬ ‭de‬ ‭equipamentos‬ ‭de‬ ‭proteção‬ ‭coletiva‬ ‭e‬ ‭individual‬ ‭contra‬

‭incêndio;‬ ‭levantamento‬ ‭de‬ ‭dados‬ ‭estatísticos‬‭de‬‭doenças‬‭e‬‭acidentes‬‭de‬‭trabalho‬‭para‬‭ajustes‬

‭das‬ ‭ações‬ ‭prevencionistas;‬ ‭produção‬ ‭de‬ ‭relatórios‬ ‭referentes‬ ‭à‬ ‭segurança‬ ‭e‬ ‭à‬ ‭saúde‬ ‭do‬

‭trabalhador.‬

‭São atribuições do profissional de Segurança do Trabalho:‬

‭-‬ ‭Analisar‬ ‭procedimentos‬ ‭de‬ ‭rotina,‬ ‭indicar‬ ‭medidas‬ ‭e‬ ‭sistemas‬ ‭de‬ ‭proteção‬‭coletiva‬‭e‬

‭equipamentos de proteção individual;‬

‭-‬ ‭Conhecer‬ ‭e‬ ‭interpretar‬ ‭a‬ ‭legislação‬ ‭e‬ ‭normas‬ ‭técnicas‬ ‭de‬ ‭segurança‬ ‭e‬ ‭saúde‬ ‭no‬

‭trabalho;‬

‭-‬ ‭Coletar‬ ‭dados‬ ‭e‬ ‭informações‬ ‭capazes‬ ‭de‬ ‭identificar‬ ‭os‬ ‭locais‬ ‭de‬ ‭risco‬ ‭de‬ ‭acidentes‬

‭pessoais‬ ‭e‬ ‭materiais,‬ ‭visando‬ ‭à‬ ‭recomendação‬ ‭de‬ ‭mecanismos‬ ‭que‬ ‭corrijam‬ ‭as‬

‭deficiências‬ ‭de‬ ‭máquinas,‬ ‭equipamentos,‬ ‭de‬ ‭organização‬ ‭de‬ ‭trabalho,‬ ‭reduzindo,‬

‭assim,‬ ‭a‬ ‭possibilidade‬ ‭de‬ ‭interrupção‬ ‭da‬ ‭linha‬ ‭produtiva‬ ‭por‬ ‭eventual‬ ‭ocorrência‬ ‭de‬

‭acidente de trabalho;‬

‭-‬ ‭Identificar e avaliar rotinas, protocolos de trabalho, instalações e equipamentos;‬

‭-‬ ‭Elaborar‬ ‭planos,‬ ‭instrumentos‬ ‭de‬ ‭avaliação,‬ ‭programas‬ ‭de‬ ‭segurança,‬ ‭normas‬ ‭e‬
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‭regulamentos internos;‬

‭-‬ ‭Aplicar primeiros socorros em situações de emergência;‬

‭-‬ ‭Desenvolver‬‭programas‬‭de‬‭prevenção,‬‭palestras,‬‭cursos‬‭para‬‭a‬‭redução‬‭dos‬‭acidentes‬‭e‬

‭controle‬‭de‬‭riscos,‬‭gerando‬‭assim‬‭a‬‭melhoria‬‭da‬‭qualidade‬‭de‬‭vida‬‭dos‬‭trabalhadores‬‭e‬

‭da produtividade no ambiente de trabalho;‬

‭-‬ ‭Estabelecer‬ ‭entre‬ ‭empregador‬ ‭e‬ ‭trabalhadores‬ ‭procedimentos‬ ‭que‬ ‭permitam‬‭atuações‬

‭conjuntas nos diversos setores frente aos acidentes de trabalho, doenças e sinistros;‬

‭-‬ ‭Divulgar‬ ‭conhecimentos‬ ‭sobre‬ ‭as‬ ‭necessidades‬ ‭da‬ ‭segurança‬ ‭em‬ ‭benefício‬ ‭do‬

‭desenvolvimento dos trabalhadores e da empresa.‬

‭-‬ ‭Elaborar‬ ‭e‬ ‭implementar‬ ‭políticas‬ ‭de‬ ‭saúde‬ ‭no‬ ‭trabalho,‬ ‭identificando‬ ‭variáveis‬ ‭de‬

‭controle‬ ‭e‬ ‭ações‬ ‭educativas‬ ‭para‬ ‭prevenção‬ ‭e‬ ‭manutenção‬ ‭da‬ ‭qualidade‬ ‭de‬ ‭vida‬ ‭do‬

‭trabalhador.‬

‭-‬ ‭Desenvolver ações educativas na área de saúde e segurança do trabalho.‬

‭-‬ ‭Investigar, analisar e recomendar medidas de prevenção e controle de acidentes.‬

‭-‬ ‭Realizar‬ ‭estudo‬ ‭da‬ ‭relação‬ ‭entre‬ ‭ocupações‬ ‭dos‬ ‭espaços‬ ‭físicos‬ ‭com‬ ‭as‬ ‭condições‬

‭necessárias.‬

‭-‬ ‭Promover a saúde e proteger a integridade do trabalhador em seu local de atuação.‬

‭-‬ ‭Analisar os métodos e os processos laborais.‬

‭-‬ ‭Identificar‬ ‭fatores‬ ‭de‬ ‭risco‬ ‭de‬ ‭acidentes‬ ‭de‬ ‭trabalho,‬ ‭de‬ ‭doenças‬ ‭profissionais‬ ‭e‬ ‭de‬

‭trabalho e de presença de agentes ambientais agressivos ao trabalhador.‬

‭-‬ ‭Realizar‬‭procedimentos‬‭de‬‭orientação‬‭sobre‬‭medidas‬‭de‬‭eliminação‬‭e‬‭neutralização‬‭de‬

‭riscos.‬

‭-‬ ‭Elaborar procedimentos de acordo com a natureza da empresa.‬

‭-‬ ‭Promover programas, eventos e capacitações de prevenção de riscos ambientais.‬

‭-‬ ‭Divulgar normas e procedimentos de segurança e higiene ocupacional.‬

‭-‬ ‭Indicar,‬ ‭solicitar‬ ‭e‬ ‭inspecionar‬ ‭equipamentos‬‭de‬‭proteção‬‭coletiva‬‭e‬‭individual‬‭contra‬

‭incêndio.‬

‭-‬ ‭Levantar‬ ‭e‬ ‭utilizar‬ ‭dados‬ ‭estatísticos‬ ‭de‬ ‭doenças‬ ‭e‬ ‭acidentes‬‭de‬‭trabalho‬‭para‬‭ajustes‬

‭das ações prevencionistas.‬

‭-‬ ‭Produzir relatórios referentes à segurança e à saúde do trabalhador.‬
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‭9.1 Campo de atuação‬

‭Locais e ambientes de trabalho:‬

‭-‬ ‭Organizações privadas e públicas dos mais diversos ramos de atividades;‬

‭-‬ ‭Indústrias;‬

‭-‬ ‭Hospitais;‬

‭-‬ ‭Comércios;‬

‭-‬ ‭Construção civil;‬

‭-‬ ‭Portos;‬

‭-‬ ‭Aeroportos;‬

‭-‬ ‭Centrais de logística;‬

‭-‬ ‭Instituições de ensino;‬

‭-‬ ‭Unidades de fabricação e representação de equipamentos de segurança;‬

‭-‬ ‭Empresas e consultorias para capacitações em segurança do trabalho.‬
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‭10 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR‬

‭A‬ ‭matriz‬ ‭curricular‬ ‭está‬ ‭organizada‬ ‭em‬ ‭regime‬ ‭semestral,‬ ‭com‬ ‭carga‬ ‭horária‬

‭obrigatória‬ ‭de‬ ‭1.200.‬ ‭Para‬ ‭atender‬ ‭a‬ ‭alunos‬ ‭com‬ ‭necessidades‬ ‭específicas,‬ ‭quando‬ ‭houver,‬

‭haverá‬ ‭a‬ ‭elaboração‬ ‭de‬‭um‬‭currículo‬‭adaptado‬‭e‬‭desenvolvido‬‭em‬‭colaboração‬‭com‬‭a‬‭equipe‬

‭do NAPNE e colegiado do curso.‬

‭10.1 Relações-raciais e para o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e‬
‭Indígena‬

‭Em‬ ‭atendimento‬ ‭à‬ ‭Lei‬ ‭n°‬ ‭10.639‬ ‭de‬ ‭9‬ ‭de‬ ‭janeiro‬ ‭de‬ ‭2003,‬ ‭à‬‭Lei‬‭n°‬‭11.645‬‭de‬‭10‬‭de‬

‭março‬ ‭de‬ ‭2008‬ ‭e‬ ‭à‬ ‭Resolução‬ ‭CNE/CP‬ ‭nº‬ ‭1‬ ‭de‬ ‭17‬ ‭de‬ ‭junho‬ ‭de‬ ‭2004,‬ ‭o‬ ‭Curso‬ ‭Técnico‬ ‭em‬

‭Segurança‬ ‭do‬ ‭Trabalho‬ ‭prevê‬ ‭neste‬ ‭projeto‬ ‭o‬ ‭trabalho‬ ‭com‬ ‭as‬ ‭relações‬ ‭étnico-raciais‬ ‭e‬ ‭o‬

‭estudo‬‭da‬‭história‬‭e‬‭cultura‬‭afro-brasileira‬‭e‬‭indígena‬‭que‬‭será‬‭tratado‬‭de‬‭forma‬‭transversal.‬‭Os‬

‭valores‬‭inerentes‬‭(combate‬‭ao‬‭preconceito,‬‭igualdade‬‭humana‬‭e‬‭justiça‬‭social)‬‭devem‬‭inspirar‬

‭a‬ ‭atuação‬ ‭cotidiana‬ ‭do‬ ‭professor‬ ‭e‬ ‭dos‬ ‭demais‬ ‭funcionários.‬ ‭O‬ ‭Campus‬ ‭a‬ ‭eles‬ ‭adere‬

‭incondicionalmente.‬

‭10.2 Libras‬

‭Será‬ ‭ofertada,‬ ‭em‬ ‭caráter‬ ‭obrigatório,‬ ‭no‬ ‭primeiro‬ ‭semestre,‬ ‭a‬ ‭disciplina‬ ‭de‬ ‭Libras,‬

‭com‬‭duração‬‭de‬‭50h,‬‭divididas‬‭entre‬‭aulas‬‭práticas‬‭e‬‭teóricas,‬‭em‬ ‭cumprimento‬‭ao‬‭Decreto‬‭n°‬

‭5.626,‬‭de‬‭22‬‭de‬‭dezembro‬‭de‬‭2005.‬‭Por‬‭se‬‭tratar‬‭de‬‭uma‬‭língua‬‭oficial‬‭das‬‭comunidades‬‭surdas‬

‭brasileiras,‬‭a‬‭Libras‬‭deve‬‭ser‬‭estudada‬‭no‬‭âmbito‬‭da‬‭formação‬‭profissional‬‭visando‬‭à‬‭inclusão‬

‭social‬ ‭e‬ ‭linguística.‬ ‭Neste‬ ‭sentido,‬ ‭o‬ ‭IFSULDEMINAS,‬‭ao‬‭inserir‬‭a‬‭disciplina‬‭em‬‭sua‬‭grade‬

‭curricular,‬‭objetiva‬‭contribuir‬‭significativamente‬‭com‬‭a‬‭formação‬‭e‬‭futura‬‭atuação‬‭profissional‬

‭de um técnico em Segurança do Trabalho mais acessível e inclusivo.‬

‭10.3 Educação Ambiental‬

‭Em‬‭atendimento‬‭à‬‭Lei‬‭n°‬‭9.795,‬‭de‬‭27‬‭de‬‭abril‬‭de‬‭1999‬‭e‬‭ao‬‭Decreto‬‭n°4.281,‬‭de‬‭25‬‭de‬

‭junho‬ ‭de‬ ‭2002,‬ ‭o‬ ‭Curso‬‭Técnico‬‭em‬‭Segurança‬‭do‬‭Trabalho‬‭prevê‬‭o‬‭trabalho‬‭com‬‭Educação‬

‭Ambiental,‬‭em‬‭especial‬‭na‬‭disciplina‬‭de‬‭Gestão‬‭Ambiental.‬‭No‬‭entanto,‬‭os‬‭valores‬‭inerentes‬‭à‬

‭educação‬ ‭ambiental‬ ‭permeiam‬ ‭o‬ ‭trabalho‬ ‭dos‬ ‭professores‬ ‭em‬ ‭todas‬ ‭as‬ ‭áreas,‬ ‭pois‬ ‭são‬

‭assumidos pelo‬‭Campus‬‭como vitais para sociedade.‬
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‭10.4 Educação em Direitos Humanos‬

‭Em‬ ‭atendimento‬ ‭a‬‭Resolução‬‭CNE/CP‬‭n°1,‬‭de‬‭30‬‭de‬‭maio‬‭de‬‭2012,‬‭o‬‭Curso‬‭Técnico‬

‭em‬ ‭Segurança‬‭do‬‭Trabalho‬‭atende‬‭as‬‭Diretrizes‬‭Nacionais‬‭para‬‭Educação‬‭Direitos‬‭Humanos,‬

‭prevendo‬ ‭neste‬ ‭projeto‬ ‭o‬ ‭trabalho‬ ‭com‬ ‭Direitos‬ ‭Humanos‬ ‭em‬ ‭todas‬ ‭as‬ ‭disciplinas‬ ‭e‬

‭professores‬ ‭são‬ ‭instados‬ ‭a‬ ‭trabalhar‬‭compromissados‬‭com‬‭a‬‭sua‬‭promoção,‬‭esclarecimento‬‭e‬

‭combate‬‭a‬‭toda‬‭forma‬‭de‬‭atitudes‬‭com‬‭eles‬‭contrastantes.‬‭Não‬‭se‬‭trata‬‭de‬‭trabalhar‬‭com‬‭ela‬‭em‬

‭forma‬‭de‬‭conteúdo‬‭num‬‭curso‬‭subsequente,‬‭mas‬‭de‬‭maneira‬‭diluída‬‭e‬‭sempre‬‭presente,‬‭como‬

‭um horizonte do qual não se pode afastar.‬

‭Na‬ ‭verdade,‬ ‭a‬ ‭orientação‬ ‭do‬ ‭Campus‬ ‭sobre‬ ‭os‬ ‭valores‬ ‭referentes‬ ‭à‬ ‭igualdade‬ ‭racial,‬

‭educação‬‭ambiental‬‭e‬‭direitos‬‭humanos‬‭é‬‭que‬‭devem‬‭estar‬‭diluídos‬‭no‬‭fazer‬‭cotidiano‬‭de‬‭cada‬

‭um‬ ‭e‬ ‭façam‬ ‭parte‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭estado‬ ‭de‬ ‭espírito,‬ ‭sem‬ ‭o‬ ‭qual,‬ ‭atividades‬ ‭isoladas‬ ‭poderão‬ ‭se‬

‭transformar em mero ritual com pouca significação.‬

‭10.5 Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão‬

‭Dentre‬ ‭as‬ ‭atividades‬ ‭de‬ ‭ensino,‬ ‭além‬ ‭das‬ ‭aulas‬ ‭regulares‬ ‭do‬ ‭curso,‬ ‭propõe-se‬ ‭a‬

‭realização‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭série‬ ‭de‬ ‭atividades‬ ‭complementares‬ ‭como‬ ‭exposições,‬ ‭dias‬ ‭temáticos,‬

‭palestras, programas de monitoria, grupos de estudos, e viagens técnicas.‬

‭As‬ ‭atividades‬ ‭de‬ ‭pesquisa‬ ‭e‬ ‭extensão‬ ‭ocorrem‬ ‭principalmente‬ ‭através‬ ‭de‬ ‭diversos‬

‭projetos‬ ‭desenvolvidos‬ ‭pelos‬‭professores‬‭do‬‭curso‬‭nos‬‭quais‬‭os‬‭alunos‬‭atuam‬‭como‬‭bolsistas‬

‭ou‬ ‭voluntários,‬ ‭tendo‬ ‭a‬ ‭possibilidade‬ ‭de‬ ‭participarem‬ ‭da‬ ‭elaboração‬ ‭de‬ ‭artigos‬ ‭e‬ ‭eventos‬

‭científicos.‬

‭Além‬‭do‬‭seu‬‭trabalho‬‭com‬‭o‬‭ensino,‬‭a‬‭instituição‬‭se‬‭dedica‬‭às‬‭atividades‬‭de‬‭extensão‬‭e‬

‭pesquisa‬‭de‬‭forma‬‭correlacionada,‬‭formando‬‭três‬‭pilares‬‭indissociáveis.‬‭As‬‭ações‬‭de‬‭extensão‬

‭constituem‬‭um‬‭processo‬‭educativo,‬‭científico,‬‭artístico-cultural‬‭e‬‭desportivo‬‭que‬‭se‬‭articula‬‭ao‬

‭ensino‬ ‭e‬ ‭à‬ ‭pesquisa‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭indissociável,‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭objetivo‬ ‭de‬ ‭intensificar‬ ‭uma‬ ‭relação‬

‭transformadora‬ ‭entre‬ ‭o‬ ‭IFSULDEMINAS‬ ‭-‬ ‭Campus‬ ‭Pouso‬ ‭Alegre‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭sociedade‬ ‭e‬ ‭tem‬ ‭por‬

‭objetivo‬‭geral‬‭incentivar‬‭e‬‭promover‬‭o‬‭desenvolvimento‬‭de‬‭programas‬‭e‬‭projetos‬‭de‬‭extensão,‬

‭articulando-se‬ ‭com‬ ‭órgãos‬ ‭de‬ ‭fomento‬ ‭e‬ ‭consignando‬ ‭em‬ ‭seus‬ ‭recursos‬ ‭para‬ ‭esse‬ ‭fim.‬ ‭As‬

‭ações‬ ‭de‬ ‭pesquisa‬ ‭constituem‬ ‭um‬ ‭processo‬ ‭educativo‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭investigação,‬ ‭objetivando‬ ‭a‬

‭produção,‬ ‭a‬ ‭inovação‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭difusão‬ ‭de‬ ‭conhecimentos‬ ‭científicos,‬ ‭tecnológicos,‬ ‭artístico,‬

‭culturais‬ ‭e‬‭desportivos,‬‭articulando-se‬‭ao‬‭ensino‬‭e‬‭à‬‭extensão‬‭e‬‭envolvendo‬‭todos‬‭os‬‭níveis‬‭e‬
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‭modalidades‬ ‭de‬ ‭ensino,‬ ‭ao‬ ‭longo‬ ‭de‬ ‭toda‬ ‭a‬ ‭formação‬ ‭profissional,‬ ‭com‬ ‭vistas‬ ‭ao‬

‭desenvolvimento‬ ‭social,‬ ‭tendo‬ ‭como‬ ‭objetivo‬ ‭incentivar‬ ‭e‬ ‭promover‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬

‭programas‬ ‭e‬ ‭projetos‬ ‭de‬ ‭pesquisa,‬ ‭articulando-se‬ ‭com‬ ‭órgãos‬‭de‬‭fomento‬‭e‬‭consignando‬‭em‬

‭seu‬ ‭orçamento‬ ‭recursos‬ ‭para‬ ‭esse‬ ‭fim.‬ ‭Neste‬ ‭sentido,‬ ‭são‬ ‭desenvolvidas‬ ‭ações‬ ‭de‬ ‭apoio‬ ‭à‬

‭iniciação‬ ‭científica,‬ ‭a‬ ‭fim‬ ‭de‬ ‭despertar‬ ‭o‬ ‭interesse‬ ‭pela‬ ‭pesquisa‬ ‭e‬ ‭instigar‬ ‭os‬ ‭estudantes‬‭na‬

‭busca de novos conhecimentos.‬

‭O‬‭princípio‬‭da‬‭indissociabilidade‬‭entre‬‭ensino,‬‭pesquisa‬‭e‬‭extensão‬‭apresenta-se‬‭como‬

‭critério‬ ‭articulador,‬ ‭perpassando‬ ‭toda‬ ‭a‬ ‭oferta‬ ‭de‬ ‭educação‬ ‭profissional‬‭oportunizada.‬‭Nesse‬

‭viés,‬ ‭são‬ ‭conceitos‬ ‭fundamentais:‬ ‭o‬ ‭trabalho‬ ‭como‬ ‭princípio‬ ‭educativo,‬ ‭a‬ ‭pesquisa‬ ‭como‬

‭princípio‬ ‭pedagógico‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭interdisciplinaridade‬ ‭como‬ ‭método.‬ ‭Assim,‬ ‭o‬ ‭ensino‬ ‭consistente,‬

‭ancorado‬‭em‬‭bases‬‭científicas,‬‭possibilita‬‭a‬‭realização‬‭de‬‭pesquisas‬‭que,‬‭por‬‭meio‬‭da‬‭produção‬

‭de‬‭saberes,‬‭podem‬‭direcioná-lo.‬‭Essa‬‭produção,‬‭por‬‭sua‬‭vez,‬‭retroalimenta‬‭o‬‭ensino,‬‭viabiliza‬

‭a‬ ‭incorporação‬ ‭de‬ ‭novos‬‭conhecimentos‬‭e‬‭a‬‭releitura‬‭dos‬‭já‬‭disponíveis.‬‭Da‬‭mesma‬‭forma,‬‭a‬

‭extensão,‬‭ao‬‭socializar‬‭o‬‭conhecimento,‬‭proporciona‬‭o‬‭feedback‬‭para‬‭as‬‭atividades‬‭de‬‭ensino‬‭e‬

‭de pesquisa.‬
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‭10.6 Representação Gráfica do Perfil de Formação‬

‭Com‬‭o‬‭propósito‬‭de‬‭favorecer‬‭a‬‭interdisciplinaridade,‬‭a‬‭proposta‬‭pedagógica‬‭do‬‭curso‬

‭está‬ ‭organizada‬ ‭contemplando‬ ‭disciplinas‬ ‭de‬ ‭formação‬ ‭geral‬ ‭juntamente‬ ‭com‬ ‭as‬ ‭disciplinas‬

‭técnicas‬‭em‬‭cada‬‭módulo.‬‭A‬‭intenção‬‭é‬‭direcionar‬‭a‬‭necessidade‬‭de‬‭uma‬‭educação‬‭profissional‬

‭e‬ ‭tecnológica‬ ‭de‬ ‭conhecimentos‬ ‭científicos,‬ ‭experiências‬ ‭e‬ ‭saberes‬ ‭advindos‬ ‭do‬ ‭universo‬

‭social‬ ‭e‬ ‭do‬ ‭mundo‬ ‭do‬ ‭trabalho.‬ ‭Trata-se‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭concepção‬ ‭curricular‬ ‭que‬ ‭favorece‬ ‭o‬

‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭práticas‬ ‭pedagógicas‬ ‭que‬ ‭articulam‬ ‭os‬ ‭conceitos‬‭de‬‭trabalho,‬‭segurança‬

‭do‬ ‭trabalho,‬‭ciência,‬‭tecnologia‬‭e‬‭cultura,‬‭preparando‬‭o‬‭aluno‬‭para‬‭sua‬‭atuação‬‭no‬‭mundo‬‭do‬

‭trabalho de maneira segura, saudável e eficiente.‬

‭A‬‭representação‬‭gráfica‬‭do‬‭perfil‬‭de‬‭formação‬‭é‬‭apresentada‬‭por‬‭meio‬‭do‬‭quadro‬‭4‬‭e‬‭da‬

‭figura 1.‬

‭Quadro 4. Representação Global do Perfil de Formação do Curso Técnico em Segurança do‬
‭Trabalho Subsequente, na modalidade EaD, por carga horária (h) e proporcionalidade em‬
‭(%) da formação específica e geral.‬

‭Fonte: elaborado pelos autores‬
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‭Figura 1. Representação Global do Perfil de Formação do Curso Técnico em Segurança do‬
‭Trabalho Subsequente, na modalidade EaD.‬

‭Fonte: elaborado pelos autores‬
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‭10.7 Matriz Curricular‬

‭Tabela 1- Matriz‬

‭Fonte: elaborado pelos autores‬

‭10.8 Metodologia de Ensino‬

‭Para‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭da‬ ‭Proposta‬ ‭Pedagógica‬ ‭serão‬ ‭adotadas‬ ‭estratégias‬

‭diversificadas,‬ ‭que‬ ‭possibilitem‬ ‭a‬ ‭participação‬ ‭ativa‬ ‭dos‬ ‭alunos‬ ‭para‬ ‭que‬ ‭desenvolvam‬ ‭as‬

‭habilidades,‬‭competências‬‭e‬‭valores‬‭inerentes‬‭à‬‭área‬‭de‬‭atuação‬‭e‬‭que‬‭focalizem‬‭o‬‭contexto‬‭do‬

‭trabalho,‬‭estimulando‬‭o‬‭raciocínio‬‭para‬‭solução‬‭de‬‭problemas‬‭e‬‭a‬‭construção‬‭do‬‭conhecimento‬

‭necessário‬‭às‬‭atividades‬‭relacionadas‬‭com‬‭seu‬‭campo‬‭de‬‭trabalho‬‭e‬‭com‬‭os‬‭objetivos‬‭do‬‭curso.‬
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‭Tais‬‭estratégias‬‭devem‬‭incentivar‬‭a‬‭flexibilidade‬‭de‬‭comportamento‬‭e‬‭de‬‭autodesenvolvimento‬

‭do‬ ‭aluno‬ ‭no‬ ‭que‬ ‭diz‬ ‭respeito‬ ‭às‬ ‭diversidades‬ ‭e‬ ‭às‬ ‭novas‬‭técnicas‬‭e‬‭tecnologias‬‭adotadas‬‭em‬

‭situações‬ ‭reais‬ ‭de‬ ‭trabalho,‬ ‭com‬ ‭avaliação‬ ‭contínua‬ ‭e‬ ‭sistemática,‬ ‭voltada‬ ‭para‬ ‭a‬

‭aprendizagem com autonomia.‬

‭Evidencia-se‬ ‭a‬ ‭busca‬ ‭pela‬ ‭contextualização‬ ‭do‬ ‭ensino,‬ ‭pelo‬ ‭aprender‬ ‭fazendo,‬

‭primando‬ ‭pela‬ ‭construção‬ ‭do‬ ‭conhecimento‬ ‭onde‬ ‭teoria‬ ‭e‬ ‭prática‬ ‭sejam‬ ‭indissociáveis,‬

‭possibilitando‬ ‭formação‬ ‭de‬ ‭sujeitos‬ ‭críticos‬ ‭e‬ ‭responsáveis,‬ ‭tanto‬ ‭social‬ ‭como‬

‭sustentavelmente,‬ ‭durante‬ ‭todo‬ ‭o‬ ‭processo‬ ‭formativo.‬ ‭Há‬ ‭de‬ ‭se‬ ‭resguardar‬ ‭a‬ ‭construção‬ ‭de‬

‭itinerários‬‭formativos‬‭que‬‭atendam‬‭às‬‭características,‬‭interesses‬‭e‬‭necessidades‬‭dos‬‭estudantes‬

‭e às demandas do meio social, privilegiando propostas com opções pelos estudantes.‬

‭Os‬ ‭procedimentos‬ ‭didático-pedagógicos‬ ‭devem‬ ‭auxiliar‬ ‭os‬ ‭alunos‬ ‭nas‬ ‭suas‬

‭construções intelectuais, procedimentos e atitudes. Para tanto, propõe-se para os docentes:‬

‭-‬ ‭Elaborar‬ ‭e‬ ‭executar‬ ‭o‬ ‭planejamento,‬ ‭registro‬ ‭e‬ ‭análise‬ ‭das‬ ‭aulas‬ ‭realizadas,‬ ‭sejam‬

‭presenciais‬ ‭ou‬ ‭à‬ ‭distância,‬ ‭ministrando-as‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭interativa‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭do‬

‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭projetos,‬ ‭atividades‬ ‭laboratoriais,‬ ‭seminários,‬ ‭atividades‬

‭individuais‬ ‭e‬ ‭atividades‬ ‭em‬ ‭grupo,‬ ‭com‬ ‭acompanhamento‬ ‭de‬ ‭ferramentas‬ ‭virtuais‬

‭como‬ ‭a‬ ‭criação‬ ‭de‬ ‭grupos‬ ‭para‬ ‭debate‬ ‭e‬ ‭discussão‬ ‭das‬ ‭atividades‬ ‭mediadas‬ ‭pelo‬

‭docente;‬

‭-‬ ‭Problematizar‬‭o‬‭conhecimento,‬‭sem‬‭se‬‭esquecer‬‭de‬‭considerar‬‭os‬‭diferentes‬‭ritmos‬‭de‬

‭aprendizagens‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭subjetividade‬ ‭do‬ ‭aluno,‬ ‭incentivando-o‬ ‭a‬‭buscar‬‭a‬‭confirmação‬‭do‬

‭que estuda em diferentes fontes;‬

‭-‬ ‭Entender‬ ‭a‬ ‭totalidade‬ ‭como‬ ‭uma‬ ‭síntese‬ ‭das‬ ‭múltiplas‬ ‭relações‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭homem‬

‭estabelece‬ ‭na‬ ‭sociedade,‬ ‭articulando‬ ‭e‬ ‭integrando‬ ‭os‬ ‭conhecimentos‬ ‭de‬ ‭diferentes‬

‭áreas;‬

‭-‬ ‭Elaborar‬ ‭materiais‬ ‭digitais‬ ‭a‬ ‭serem‬ ‭trabalhados‬ ‭em‬ ‭aulas‬ ‭expositivas‬ ‭e‬ ‭à‬ ‭distância‬ ‭e‬

‭atividades em grupo;‬

‭-‬ ‭Elaborar‬ ‭estratégias‬ ‭pedagógicas‬ ‭que‬ ‭contemplem‬ ‭as‬ ‭especificidades‬ ‭dos‬ ‭estudantes‬

‭com necessidades educacionais especiais.‬

‭-‬ ‭Utilizar recursos tecnológicos para subsidiar as atividades pedagógicas.‬
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‭10.9 Organização Didática‬

‭A‬ ‭consolidação‬ ‭dos‬ ‭princípios‬ ‭educativos‬ ‭será‬ ‭garantida‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭equipe,‬

‭composta‬ ‭de‬ ‭Professor‬ ‭Formador,‬ ‭Professor‬ ‭Mediador,‬ ‭Coordenação‬ ‭de‬ ‭Curso,‬ ‭Design‬

‭Instrucional,‬ ‭Coordenador‬ ‭de‬ ‭plataforma,‬ ‭Equipe‬ ‭Administrativa,‬ ‭Equipe‬ ‭Pedagógica‬ ‭e‬

‭Secretaria,‬ ‭que‬ ‭trabalharão‬ ‭o‬ ‭planejamento,‬ ‭a‬ ‭organização,‬ ‭a‬ ‭execução,‬ ‭a‬ ‭assessoria‬ ‭e‬ ‭a‬

‭orientação‬ ‭do‬ ‭processo‬ ‭de‬ ‭aprendizagem,‬ ‭dando‬ ‭ênfase‬ ‭a‬ ‭uma‬ ‭postura‬ ‭de‬ ‭construção‬ ‭do‬

‭conhecimento,‬ ‭numa‬ ‭metodologia‬‭dialética,‬‭na‬‭qual‬‭se‬‭propicie‬‭a‬‭passagem‬‭de‬‭uma‬‭visão‬‭do‬

‭senso‬‭comum‬‭–‬‭o‬‭que‬‭o‬‭aluno‬‭já‬‭sabe‬‭com‬‭base‬‭em‬‭suas‬‭experiências‬‭de‬‭vida,‬‭a‬‭uma‬‭formação‬

‭de novos conceitos/científicos.‬

‭Tudo‬ ‭isso‬ ‭mediante‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭práticas‬ ‭pedagógicas‬ ‭voltadas‬ ‭à‬

‭mobilização‬ ‭do‬ ‭aluno‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭conhecimento,‬ ‭a‬ ‭disponibilização‬ ‭de‬ ‭instrumentos‬ ‭que‬ ‭lhe‬

‭proporcione‬ ‭oportunidades‬ ‭de‬ ‭construir‬ ‭conhecimentos‬ ‭novos‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭da‬

‭capacidade‬ ‭de‬ ‭elaboração‬ ‭de‬ ‭sínteses‬ ‭integradoras‬ ‭do‬ ‭saber‬ ‭construído‬ ‭com‬ ‭aqueles‬ ‭que‬ ‭já‬

‭possuíam anteriormente.‬

‭O‬‭aluno‬‭será‬‭o‬‭centro‬‭do‬‭processo.‬‭Através‬‭da‬‭condução‬‭“não‬‭diretiva”‬‭do‬‭processo‬‭é‬

‭que‬‭o‬‭aluno‬‭construirá‬‭sua‬‭própria‬‭aprendizagem.‬‭Os‬‭professores‬‭fornecerão‬‭os‬‭instrumentos‬‭e‬

‭conteúdos necessários à construção dos conceitos científicos que sejam os conhecimentos.‬

‭O‬ ‭Professor‬ ‭mediador‬ ‭deverá‬ ‭incentivar‬ ‭permanentemente‬ ‭e‬ ‭sensibilizar‬ ‭o‬ ‭aluno‬

‭sobre‬ ‭o‬ ‭que‬ ‭vai‬ ‭fazer.‬ ‭Deve-se‬ ‭valorizar‬ ‭a‬ ‭importância‬ ‭da‬ ‭participação‬ ‭do‬ ‭aluno‬ ‭em‬ ‭todo‬

‭processo de orientação e aprendizagem, considerando-o como sujeito de sua aprendizagem.‬

‭Os‬ ‭estudantes‬ ‭deverão‬ ‭ser‬ ‭capazes‬ ‭de‬ ‭sair‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭postura‬ ‭passiva,‬ ‭assumindo‬ ‭um‬

‭papel‬ ‭mais‬ ‭ativo‬ ‭no‬ ‭processo,‬‭tornando-se‬‭agentes‬‭de‬‭sua‬‭própria‬‭aprendizagem‬‭na‬‭busca‬‭da‬

‭construção‬ ‭dos‬ ‭seus‬ ‭conhecimentos.‬ ‭Para‬ ‭tal,‬ ‭serão‬ ‭disponibilizados‬ ‭meios‬ ‭para‬ ‭que‬ ‭o‬

‭estudante‬‭desenvolva‬‭sua‬‭capacidade‬‭de‬‭julgamento,‬‭de‬‭forma‬‭suficiente,‬‭para‬‭que‬‭ele‬‭próprio‬

‭esteja apto a buscar, selecionar e interpretar informações relevantes ao aprendizado.‬

‭Um‬ ‭dos‬ ‭pontos‬ ‭chave‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭sucesso‬ ‭na‬ ‭formação‬ ‭do‬ ‭profissional‬ ‭Técnico‬ ‭em‬

‭Segurança‬ ‭do‬ ‭Trabalho‬ ‭é‬ ‭a‬ ‭motivação‬ ‭do‬‭estudante.‬‭Pensando‬‭em‬‭maneiras‬‭de‬‭resolver‬‭essa‬

‭questão,‬ ‭os‬ ‭Professores,‬ ‭junto‬ ‭com‬ ‭os‬ ‭Professores‬‭mediadores‬‭devem‬‭ter‬‭a‬‭preocupação‬‭real‬
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‭com‬‭uma‬‭orientação‬‭efetiva‬‭do‬‭aluno‬‭que‬‭apresenta‬‭dificuldades.‬‭Outro‬‭importante‬‭fator‬‭a‬‭ser‬

‭considerado‬ ‭é‬ ‭a‬ ‭atualização‬ ‭dos‬ ‭conhecimentos‬ ‭e‬ ‭suas‬ ‭aplicações.‬ ‭Os‬ ‭assuntos‬ ‭relativos‬ ‭às‬

‭novas‬ ‭tecnologias‬ ‭tendem‬ ‭a‬ ‭despertar‬ ‭um‬ ‭grande‬ ‭interesse‬ ‭nos‬ ‭estudantes,‬ ‭bem‬ ‭como‬ ‭suas‬

‭relações com a sociedade.‬

‭É‬ ‭de‬ ‭total‬ ‭importância,‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭êxito‬ ‭deste‬ ‭projeto,‬ ‭que‬ ‭as‬ ‭atividades‬ ‭propostas‬ ‭no‬

‭curso‬ ‭propiciem‬ ‭oportunidades‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭das‬ ‭habilidades‬ ‭complementares,‬

‭desejáveis‬‭aos‬‭profissionais‬‭da‬‭área,‬‭vendo‬‭o‬‭aluno‬‭como‬‭um‬‭todo,‬‭relacionando‬‭também‬‭suas‬

‭atitudes‬ ‭e‬ ‭respeitando‬ ‭as‬ ‭peculiaridades‬ ‭de‬ ‭cada‬ ‭disciplina/atividade‬ ‭didática,‬ ‭bem‬ ‭como‬ ‭a‬

‭capacidade‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭experiência‬ ‭de‬ ‭cada‬ ‭docente.‬ ‭O‬ ‭estímulo‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭incentivo‬ ‭ao‬ ‭aprimoramento‬

‭dessas‬ ‭características‬ ‭devem‬ ‭ser‬ ‭continuamente‬ ‭perseguidos,‬ ‭objetivando‬ ‭sempre‬ ‭a‬ ‭melhor‬

‭qualidade no processo de formação profissional.‬

‭O‬ ‭modelo‬ ‭de‬ ‭educação‬ ‭a‬ ‭distância‬ ‭a‬ ‭ser‬ ‭utilizado‬‭é‬‭o‬‭do‬‭aprendizado‬‭independente‬

‭com‬‭aulas.‬‭Este‬‭modelo‬‭de‬‭educação‬‭a‬‭distância‬‭utiliza‬‭materiais‬‭impressos‬‭ou‬‭disponíveis‬‭por‬

‭meio‬‭eletrônico,‬‭além‬‭de‬‭outras‬‭mídias‬‭para‬‭que‬‭o‬‭aluno‬‭possa‬‭estudar‬‭em‬‭seu‬‭ritmo‬‭próprio.‬

‭Aliados‬‭ao‬‭estudo‬‭autônomo‬‭são‬‭realizados‬‭encontros‬‭presenciais‬‭bem‬‭como‬‭o‬‭uso‬‭de‬‭mídias‬

‭interativas com o professor e colegas.‬

‭Todos‬ ‭os‬ ‭conteúdos‬ ‭e‬ ‭os‬ ‭exercícios‬ ‭avaliativos‬ ‭a‬ ‭distância‬ ‭serão‬ ‭disponibilizados‬

‭através‬ ‭do‬ ‭Ambiente‬ ‭Virtual‬ ‭de‬ ‭Aprendizagem‬ ‭(AVA).‬ ‭Os‬ ‭professores‬ ‭poderão‬ ‭utilizar‬

‭diversas‬ ‭estratégias‬ ‭e‬ ‭ferramentas‬ ‭avaliativas‬ ‭de‬ ‭acordo‬ ‭com‬ ‭os‬ ‭componentes‬ ‭curriculares‬

‭ministrados e com a prática pedagógica de cada professor.‬

‭O‬ ‭ensino‬ ‭a‬ ‭distância‬ ‭é‬ ‭dividido‬ ‭em‬ ‭dois‬ ‭momentos‬ ‭distintos‬ ‭e‬ ‭bem‬ ‭definidos,‬ ‭os‬

‭momentos presenciais e os momentos a distância:‬

‭Os‬ ‭Momentos‬ ‭presenciais:‬ ‭serão‬ ‭realizados‬ ‭nos‬ ‭polos‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭mediação‬ ‭de‬ ‭um‬

‭professor‬ ‭mediador‬ ‭e‬ ‭planejados‬ ‭pelo‬ ‭professor‬‭formador‬‭de‬‭cada‬‭disciplina‬‭ou‬‭coordenador‬

‭de‬‭curso.‬‭As‬‭avaliações‬‭serão‬‭realizadas‬‭de‬‭acordo‬‭com‬‭o‬‭calendário‬‭acadêmico‬‭de‬‭oferta‬‭nos‬

‭Polos‬‭de‬‭Apoio‬‭Presencial.‬‭Demais‬ ‭momentos‬ ‭presenciais‬‭para‬‭orientação‬‭dos‬‭estudos‬‭serão‬

‭ofertados‬ ‭nos‬ ‭polos‬‭e‬‭mediados‬‭pelo‬‭tutor‬‭presencial.‬‭Os‬‭polos‬‭deverão‬‭garantir‬‭espaços‬‭que‬

‭permitam‬ ‭a‬ ‭interação,‬ ‭constante‬ ‭reflexão,‬ ‭atividades‬ ‭práticas,‬ ‭debates,‬ ‭avaliação‬ ‭dos‬
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‭conteúdos e o encaminhamento aos estudos independentes.‬

‭Os‬‭encontros‬‭e‬‭atividades‬‭presenciais‬‭serão‬‭realizados‬‭de‬‭forma‬‭a‬‭atender‬‭no‬‭mínimo‬

‭20%‬‭(vinte‬‭por‬‭cento)‬‭da‬‭carga‬‭horária‬‭e‬‭nota‬‭em‬‭atividades‬‭e‬‭avaliações‬‭ofertadas‬‭nos‬‭polos,‬

‭conforme‬ ‭dispõe‬ ‭o‬ ‭artigo‬ ‭45‬ ‭da‬ ‭Resolução‬ ‭Nº‬ ‭055/2018‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭Catálogo‬ ‭Nacional‬ ‭de‬ ‭Cursos‬

‭Técnicos.‬

‭Os‬‭Momentos‬‭não‬‭presenciais:‬‭são‬‭destinados‬‭à‬‭realização‬‭das‬‭atividades‬‭que‬‭estarão‬

‭disponíveis‬ ‭no‬ ‭ambiente‬ ‭virtual‬ ‭de‬ ‭aprendizagem‬ ‭AVA/IFSULDEMINAS.‬ ‭Os‬ ‭materiais‬

‭disponibilizados‬ ‭via‬ ‭internet,‬ ‭no‬ ‭AVA,‬ ‭possibilitar‬ ‭ao‬ ‭cursista‬ ‭acessar‬ ‭os‬ ‭conteúdos‬ ‭e‬ ‭as‬

‭informações‬ ‭relativas‬ ‭às‬ ‭disciplinas‬ ‭do‬ ‭curso‬ ‭e‬ ‭aproveitar‬ ‭o‬ ‭potencial‬ ‭pedagógico‬ ‭do‬

‭computador,‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭da‬ ‭troca‬ ‭de‬ ‭mensagens,‬ ‭da‬ ‭oferta‬ ‭de‬ ‭materiais‬ ‭complementares‬ ‭de‬

‭estudo,‬ ‭da‬ ‭participação‬ ‭em‬ ‭bate-papo‬ ‭e‬ ‭em‬ ‭fóruns‬ ‭de‬ ‭discussão,‬ ‭além‬ ‭da‬ ‭troca‬ ‭de‬

‭questionamentos‬ ‭e‬ ‭orientações.‬ ‭Assim,‬ ‭o‬ ‭ambiente‬ ‭virtual‬ ‭será‬ ‭uma‬ ‭importante‬ ‭ferramenta‬

‭pedagógica‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭relacionamento‬ ‭do‬ ‭aluno‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭seu‬ ‭Professor‬‭mediador‬‭e‬‭com‬‭os‬‭outros‬

‭atores envolvidos no processo de ensino-aprendizagem do curso.‬

‭10.10 - Material Didático‬

‭O‬‭material‬‭didático‬‭a‬‭ser‬‭utilizado‬‭para‬‭o‬‭desenvolvimento‬‭de‬‭cada‬‭um‬‭dos‬‭conteúdos‬

‭propostos‬ ‭buscará‬ ‭estimular‬ ‭o‬ ‭estudo‬ ‭e‬ ‭produção‬ ‭individual‬ ‭de‬ ‭cada‬ ‭aluno,‬ ‭não‬ ‭só‬ ‭na‬

‭realização‬‭das‬‭atividades‬‭propostas,‬‭mas‬‭também‬‭na‬‭experimentação‬‭de‬‭práticas‬‭centradas‬‭na‬

‭compreensão e experimentações.‬

‭Todo‬‭o‬‭material‬‭didático‬‭constitui-se‬‭como‬‭dinamizadores‬‭da‬‭construção‬‭curricular‬‭e‬

‭também‬ ‭como‬ ‭um‬ ‭elemento‬ ‭balizador‬ ‭metodológico‬ ‭do‬ ‭Curso.‬ ‭Serão‬ ‭utilizados‬ ‭materiais‬

‭elaborados‬ ‭pelos‬ ‭professores‬ ‭conteudistas‬ ‭e‬ ‭estes‬ ‭serão‬ ‭oferecidos‬ ‭somente‬ ‭no‬ ‭ambiente‬

‭virtual.‬

‭Serão‬ ‭disponibilizados‬ ‭na‬ ‭jornada‬ ‭de‬ ‭aprendizado‬ ‭dos‬ ‭alunos,‬ ‭um‬ ‭conjunto‬ ‭de‬

‭recursos‬ ‭de‬ ‭aprendizagem‬ ‭disponíveis‬ ‭no‬ ‭ambiente‬ ‭Web,‬‭ou‬‭audiovisual.‬‭Cada‬‭disciplina‬‭do‬

‭curso‬ ‭utilizará‬ ‭material‬ ‭em‬ ‭diversas‬ ‭mídias,‬ ‭conforme‬ ‭seu‬ ‭planejamento‬ ‭pedagógico,‬ ‭onde‬

‭constará‬ ‭o‬ ‭conteúdo‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭aluno‬ ‭precisa‬ ‭estudar,‬ ‭além‬ ‭de‬ ‭exercícios.‬ ‭Esse‬ ‭material‬ ‭será‬

‭colocado ao dispor dos alunos nos polos ou por meio da Web no AVA.‬

‭26‬



‭O‬ ‭conteúdo‬ ‭e‬ ‭formatação‬ ‭do‬ ‭material‬ ‭didático‬ ‭serão‬ ‭específicos‬ ‭para‬ ‭linguagem‬

‭EAD,‬ ‭relacionando‬ ‭teoria‬‭e‬‭prática‬‭de‬‭maneira‬‭integrada‬‭à‬‭plataforma‬‭do‬‭AVA‬‭e‬‭atenderá‬‭na‬

‭forma da versão eletrônica.‬

‭10.11  Práticas profissionais intrínsecas ao currículo‬

‭A‬ ‭realização‬ ‭de‬ ‭trabalhos‬ ‭e‬ ‭pesquisas‬ ‭por‬ ‭parte‬ ‭dos‬ ‭docentes‬ ‭junto‬ ‭aos‬ ‭alunos,‬ ‭com‬

‭apoio‬ ‭da‬ ‭equipe‬ ‭técnica‬ ‭do‬ ‭Campus‬‭,‬ ‭busca‬ ‭incentivar‬ ‭e‬ ‭dar‬ ‭suporte‬ ‭ao‬ ‭aprendizado‬ ‭e‬

‭aperfeiçoamento do conhecimento adquirido pelo aluno em sala de aula.‬

‭Na‬ ‭promoção‬ ‭da‬ ‭formação‬ ‭integral‬ ‭ressalta-se‬ ‭a‬ ‭indissociabilidade‬ ‭entre‬ ‭educação‬ ‭e‬

‭prática‬ ‭social,‬ ‭que‬ ‭considera‬ ‭a‬‭historicidade‬‭dos‬‭conhecimentos‬‭e‬‭dos‬‭sujeitos;‬‭e‬‭a‬‭ênfase‬‭na‬

‭relação‬ ‭entre‬ ‭teoria‬ ‭e‬ ‭prática‬ ‭nos‬ ‭processos‬ ‭de‬ ‭ensino‬ ‭e‬ ‭aprendizagem‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭avaliação,‬

‭garantindo ao estudante sua participação ativa no processo de construção da aprendizagem.‬

‭A‬‭compreensão‬‭da‬‭educação‬‭como‬‭práxis,‬‭constituída‬‭no‬‭campo‬‭do‬‭discurso‬‭e‬‭da‬‭ação‬

‭sócio-política‬ ‭realizada‬ ‭no‬ ‭âmbito‬ ‭das‬ ‭relações‬ ‭sócio-histórico-culturais,‬ ‭tem‬ ‭como‬ ‭objetivo‬

‭formar‬ ‭cidadãos‬ ‭crítico-reflexivos,‬ ‭éticos,‬ ‭dotados‬ ‭de‬ ‭competência‬ ‭técnico-científica‬ ‭e‬ ‭que‬

‭sejam protagonistas da constituição de uma sociedade alicerçada em valores humanistas.‬

‭O‬‭trabalho‬‭como‬‭princípio‬‭educativo,‬‭alinha‬‭a‬‭visão‬‭de‬‭homem,‬‭sociedade‬‭e‬‭educação.‬

‭Nessa‬‭perspectiva,‬‭o‬‭trabalho‬‭é‬‭um‬‭processo‬‭consciente‬‭pelo‬‭qual‬‭a‬‭sociedade‬‭se‬‭constitui,‬‭os‬

‭homens‬ ‭criam‬ ‭e‬ ‭recriam‬ ‭a‬ ‭si‬ ‭próprios‬ ‭e‬ ‭suas‬ ‭relações‬ ‭sociais.‬ ‭Na‬ ‭educação‬ ‭profissional,‬

‭científica‬ ‭e‬ ‭tecnológica,‬ ‭assumir‬ ‭o‬ ‭trabalho‬ ‭como‬ ‭princípio‬ ‭educativo‬ ‭significa‬ ‭integrá-lo‬ ‭à‬

‭ciência,‬ ‭à‬ ‭tecnologia‬ ‭e‬ ‭à‬ ‭cultura,‬ ‭que‬ ‭formam‬ ‭a‬ ‭base‬ ‭da‬ ‭proposta‬ ‭político-pedagógica‬ ‭e‬ ‭do‬

‭desenvolvimento‬ ‭curricular‬ ‭do‬ ‭curso.‬ ‭Isso‬ ‭inclui‬ ‭a‬ ‭promoção‬ ‭da‬ ‭realização‬ ‭de‬ ‭práticas‬

‭profissionais‬‭que‬‭possibilitem‬‭ao‬‭estudante‬‭o‬‭contato‬‭com‬‭o‬‭mundo‬‭do‬‭trabalho‬‭e‬‭assegurem‬‭a‬

‭formação‬ ‭teórico-prática‬ ‭intrínseca‬ ‭ao‬ ‭perfil‬ ‭de‬ ‭formação‬ ‭técnica,‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭de‬ ‭atividades‬

‭profissionais,‬‭projetos‬‭de‬‭intervenção,‬‭experimentos‬‭e‬‭atividades‬‭em‬‭ambientes‬‭especiais,‬‭tais‬

‭como: laboratórios, oficinas, empresas pedagógicas, ateliês, dentre outras.‬

‭10.12 - Estágio‬

‭É‬ ‭facultativo‬ ‭ao‬ ‭aluno‬ ‭realizar‬ ‭estágio‬ ‭na‬ ‭modalidade‬ ‭não-obrigatório‬‭,‬ ‭enquanto‬

‭possuir‬ ‭vínculo‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭instituição‬ ‭de‬ ‭ensino,‬ ‭e‬ ‭cuja‬ ‭remuneração‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭de‬ ‭bolsa‬ ‭e/ou‬

‭auxílio‬‭da‬‭empresa/instituição,‬‭pagamento‬‭de‬‭auxílio‬‭transporte‬‭e‬‭seguro‬‭de‬‭vida‬‭para‬‭o‬‭aluno‬
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‭por parte da concedente de acordo com legislação vigente.‬

‭O‬ ‭estágio‬ ‭é‬ ‭regido‬ ‭pela‬ ‭Lei‬ ‭nº.‬ ‭11.788/2008,‬ ‭pela‬ ‭Orientação‬ ‭Normativa‬ ‭nº.‬ ‭7/2008,‬

‭pela‬ ‭Orientação‬ ‭Normativa‬ ‭nº‬ ‭2/2016,‬ ‭pela‬ ‭Resolução‬ ‭CNE/CEB‬ ‭nº‬ ‭1/2004,‬ ‭pela‬ ‭Nota‬

‭Técnica‬ ‭nº‬ ‭1.279/2017-MP,‬ ‭pelos‬ ‭Pareceres‬ ‭da‬ ‭Procuradoria‬‭Federal‬‭do‬‭IFSULDEMINAS‬‭e‬

‭também‬ ‭pela‬ ‭Normatização‬ ‭de‬ ‭Estágio‬ ‭para‬ ‭os‬ ‭Cursos‬ ‭Técnicos‬ ‭e‬ ‭Superiores‬ ‭do‬

‭IFSULDEMINAS‬ ‭Normas‬ ‭de‬ ‭Estágio‬ ‭aprovada‬ ‭pela‬ ‭Resolução‬ ‭nº.‬ ‭097/2019‬ ‭do‬

‭IFSULDEMINAS.‬
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‭11 EMENTÁRIO‬

‭Curso: Técnico em Segurança do Trabalho‬

‭Componente Curricular:‬‭Introdução à Segurança do Trabalho‬

‭Carga Horária:‬‭50 h‬ ‭Teórica:‬‭45 h‬ ‭Prática:‬‭5 h‬ ‭Período:‬‭1‬‭º Semestre‬

‭Ementa‬

‭Histórico‬ ‭da‬ ‭Segurança‬‭do‬‭Trabalho;‬‭O‬‭homem‬‭e‬‭o‬‭trabalho;‬‭Caracterização‬‭da‬‭segurança‬‭do‬
‭trabalho‬ ‭em‬ ‭todos‬ ‭os‬ ‭níveis‬ ‭de‬ ‭atuação‬ ‭do‬ ‭técnico,‬ ‭suas‬ ‭responsabilidades,‬ ‭conceituando‬ ‭e‬
‭classificando‬ ‭os‬ ‭vários‬ ‭tipos‬ ‭de‬ ‭acidentes;‬ ‭Conceito‬ ‭legal‬ ‭de‬ ‭acidente‬ ‭do‬ ‭trabalho;‬ ‭conceito‬
‭prevencionista‬ ‭de‬ ‭acidente‬ ‭de‬ ‭trabalho;‬ ‭CAT;‬ ‭Panorama‬ ‭dos‬ ‭acidentes‬‭de‬‭trabalho‬‭no‬‭Brasil;‬
‭Causas‬ ‭dos‬ ‭acidentes;‬ ‭Aspectos‬ ‭Econômicos,‬ ‭Sociais‬ ‭e‬ ‭Humanos‬ ‭dos‬ ‭acidentes;‬ ‭Custos‬ ‭dos‬
‭acidentes.‬

‭Bibliografia Básica‬

‭1.‬ ‭COSTA,‬‭Marco‬‭Antônio‬‭F.‬‭da;‬‭COSTA,‬‭Maria‬‭de‬‭Fátima‬‭Barroso‬‭da.‬‭Segurança‬‭e‬‭Saúde‬
‭no‬ ‭Trabalho‬‭:‬ ‭cidadania,‬ ‭competitividade‬ ‭e‬ ‭produtividade.‬ ‭1.‬ ‭reimp.‬ ‭Rio‬ ‭de‬ ‭Janeiro:‬
‭Qualitymark, 2009.‬

‭2.‬ ‭EQUIPE‬ ‭DE‬ ‭LEGISLAÇÃO‬ ‭ATLAS.‬ ‭Segurança‬ ‭e‬ ‭Medicina‬‭do‬‭Trabalho‬‭.‬‭71.‬‭ed.‬‭São‬
‭Paulo: Editora Atlas S/A, 2013.‬

‭3.‬ ‭SILVA,‬ ‭José‬ ‭Antônio‬ ‭Ribeiro‬ ‭de‬ ‭Oliveira.‬ ‭A‬ ‭Saúde‬ ‭do‬ ‭Trabalhador‬ ‭como‬ ‭um‬ ‭Direito‬
‭Humano‬‭: conteúdo essencial da dignidade humana. São‬‭Paulo: LTR, 2008.‬

‭Bibliografia Complementar‬

‭1.‬ ‭CARDELLA,‬ ‭Benedito.‬ ‭Segurança‬ ‭no‬ ‭Trabalho‬ ‭e‬ ‭Prevenção‬ ‭de‬ ‭Acidentes‬‭:‬ ‭uma‬
‭abordagem‬ ‭holística:‬ ‭segurança‬ ‭integrada‬ ‭à‬ ‭missão‬ ‭organizacional‬ ‭com‬ ‭produtividade,‬
‭qualidade,‬ ‭preservação‬ ‭ambiental‬ ‭e‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬‭pessoas.‬‭São‬‭Paulo:‬‭Atlas,‬‭1999.‬
‭254 p.‬

‭2.‬ ‭GALAFASSI, Maria Cristina.‬‭Medicina do Trabalho‬‭. São‬‭Paulo: Atlas, 1999.‬
‭3.‬ ‭OPITZ‬ ‭JUNIOR,‬ ‭João‬ ‭Baptista.‬ ‭Medicina‬ ‭do‬ ‭Trabalho‬ ‭e‬ ‭Perícia‬ ‭Médica‬‭:‬ ‭visão‬ ‭cível,‬

‭criminal e trabalhista. São Paulo: Santos, 2011.‬
‭4.‬ ‭RODRIGUES,‬‭Marcus‬‭Vinícius.‬‭Qualidade‬‭de‬‭Vida‬‭no‬‭Trabalho‬‭:‬‭evolução‬‭e‬‭análise‬‭no‬

‭nível gerencial. 11. ed. Petrópolis: Vozes, 2008.‬
‭5.‬ ‭ZOCCHIO,‬ ‭Álvaro.‬ ‭Como‬ ‭Entender‬ ‭e‬ ‭Cumprir‬ ‭as‬ ‭Obrigações‬ ‭Pertinentes‬ ‭à‬

‭Segurança‬ ‭e‬ ‭Saúde‬ ‭no‬ ‭Trabalho‬‭:‬ ‭um‬ ‭guia‬ ‭e‬ ‭um‬ ‭alerta‬ ‭para‬ ‭os‬ ‭agentes‬ ‭e‬ ‭chefia‬ ‭das‬
‭empresas. 2. ed. São Paulo: LTR, 2008.‬
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‭Curso‬‭:‬‭Técnico em Segurança do Trabalho‬

‭Componente Curricular‬‭: Sociologia do Trabalho‬

‭Carga Horária:‬‭50 h‬ ‭Teórica:‬‭45 h‬ ‭Prática:‬‭5 h‬ ‭Período:‬‭1‬‭º Semestre‬

‭Ementa‬

‭A‬‭dimensão‬‭do‬‭trabalho‬‭na‬‭vida‬‭humana.‬‭As‬‭transformações‬‭no‬‭mundo‬‭do‬‭trabalho‬‭através‬‭da‬
‭história:‬ ‭a‬ ‭das‬ ‭relações‬ ‭sociais‬ ‭de‬ ‭trabalho;‬ ‭a‬ ‭da‬ ‭tecnologia‬ ‭dos‬ ‭processos‬ ‭de‬ ‭produção‬ ‭e;‬ ‭a‬
‭organização‬ ‭do‬ ‭trabalho‬ ‭e‬ ‭da‬ ‭gestão.‬ ‭O‬ ‭sofrimento‬ ‭social,‬ ‭trabalho‬ ‭e‬ ‭desgaste‬ ‭mental‬ ‭na‬
‭pós-modernidade.‬

‭Bibliografia Básica‬

‭1.‬ ‭BAUMAN,‬ ‭Zygmunt.‬ ‭Aprendendo‬ ‭a‬ ‭pensar‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭sociologia.‬ ‭Rio‬ ‭de‬ ‭Janeiro:‬ ‭Zahar,‬
‭2010.‬

‭2.‬ ‭COSTA,‬ ‭Cristina.‬ ‭Sociologia:‬ ‭introdução‬ ‭à‬ ‭ciência‬ ‭da‬ ‭sociedade.‬ ‭4.‬ ‭ed.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬
‭Moderna, 2010.‬

‭3.‬ ‭GIDDENS,‬ ‭Anthony.‬ ‭Sociologia.‬ ‭6.‬ ‭ed.‬ ‭rev.‬ ‭e‬ ‭atual.‬ ‭Juntamente‬ ‭com‬ ‭Philip‬ ‭W.‬ ‭Sutton.‬
‭Porto Alegre: Penso, 2012.‬

‭Bibliografia Complementar‬

‭1.‬ ‭ARANHA,‬‭Maria‬‭Lúcia‬‭de‬‭Arruda.‬‭Filosofando:‬‭introdução‬‭à‬‭filosofia‬‭:‬‭1º,‬‭2º‬‭e‬‭3º‬‭anos:‬
‭ensino médio. 6. ed. São Paulo: Moderna, 2016. 400 p.‬

‭2.‬ ‭BOTTOMORE,‬‭T.‬‭B‬‭(Ed).‬‭Dicionário‬‭do‬‭pensamento‬‭marxista‬‭.‬‭2.‬‭ed.‬‭Rio‬‭de‬‭Janeiro:‬‭J.‬
‭Zahar, 2012.‬

‭3.‬ ‭GHIRALDELLI‬ ‭JUNIOR,‬ ‭Paulo.‬ ‭A‬ ‭filosofia‬ ‭como‬ ‭medicina‬ ‭da‬ ‭alma‬‭.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬
‭Manole, 2012.‬

‭4.‬ ‭KRUPPA,‬ ‭Sonia‬ ‭M.‬ ‭Portella.‬ ‭Sociologia‬ ‭da‬ ‭educação‬‭.‬ ‭2.‬ ‭ed.‬ ‭rev.‬ ‭e‬ ‭atual.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬
‭Cortez, 2016. 308 p.‬

‭5.‬ ‭SASSEN, Saskia.‬‭Sociologia da globalização.‬‭Porto‬‭Alegre: Artmed, 2010. 240 p.‬
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‭Curso: Técnico em Segurança do Trabalho‬

‭Componente Curricular:‬‭Segurança do Trabalho I‬

‭Carga Horária:‬‭60 h‬ ‭Teórica:‬‭50 h‬ ‭Prática:‬‭10 h‬ ‭Período:‬‭1‬‭º Semestre‬

‭Ementa‬

‭Estatísticas‬‭sobre‬‭acidentes;‬‭Taxa‬‭de‬‭frequência‬‭e‬‭Taxa‬‭de‬‭gravidade;‬‭Inspeção‬‭de‬‭Segurança;‬
‭NR 01, NR 03, NR 04 e NR 05.‬

‭Bibliografia Básica‬

‭1.‬ ‭EQUIPE‬‭ATLAS.‬‭Segurança‬‭e‬‭Medicina‬‭do‬‭Trabalho‬‭:‬‭NR-1‬‭a‬‭35,‬‭CLT-arts.‬‭154‬‭a‬‭201‬‭–‬
‭Lei‬ ‭nº‬ ‭6.514,‬ ‭de‬ ‭1977,‬ ‭portaria‬ ‭nº‬ ‭3.214,‬ ‭de‬ ‭8-6-1978,‬‭legislação‬‭complementar,‬‭índices‬
‭remissivos. 70. ed. São Paulo: Atlas, 2012.‬

‭2.‬ ‭PEREIRA,‬ ‭Alexandre‬ ‭Demetrius.‬ ‭Tratado‬ ‭de‬ ‭Segurança‬ ‭e‬ ‭Saúde‬ ‭Ocupacional‬‭:‬
‭aspectos técnicos e jurídicos – NR 1 a NR 6. 2. ed. São Paulo: LTr, 2011. 416 p. v. 1.‬

‭3.‬ ‭SALIBA,‬ ‭Tuffi‬ ‭Messias;‬ ‭CORRÊA,‬ ‭Márcia‬ ‭Angelim‬ ‭Chaves.‬ ‭Insalubridade‬ ‭e‬
‭Periculosidade‬‭: aspectos técnicos e práticos. 13.‬‭ed. São Paulo: LTr, 2014. 256 p.‬

‭Bibliografia Complementar‬

‭1.‬ ‭CARDELLA,‬ ‭Benedito.‬ ‭Segurança‬ ‭no‬ ‭Trabalho‬ ‭e‬ ‭Prevenção‬ ‭de‬ ‭Acidentes‬‭:‬ ‭uma‬
‭abordagem‬ ‭holística:‬ ‭segurança‬ ‭integrada‬ ‭à‬ ‭missão‬ ‭organizacional‬ ‭com‬ ‭produtividade,‬
‭qualidade,‬ ‭preservação‬‭ambiental‬‭e‬‭desenvolvimento‬‭de‬‭pessoas.‬‭São‬‭Paulo:‬‭Atlas,‬‭2012.‬
‭254 p.‬

‭2.‬ ‭GARDIN, Eduardo Oliveira.‬‭Alerta de Perigo‬‭. São Paulo:‬‭LTR, 2001.‬
‭3.‬ ‭GONÇALVES,‬ ‭Edwar‬ ‭Abreu.‬ ‭Segurança‬ ‭e‬ ‭Saúde‬ ‭no‬ ‭Trabalho‬ ‭em‬ ‭600‬ ‭Questões‬

‭Objetivas.‬‭São Paulo: LTr, 2004.‬
‭4.‬ ‭MATSUO,‬ ‭Myrian.‬ ‭Acidentado‬ ‭do‬ ‭trabalho‬‭:‬ ‭reabilitação‬ ‭ou‬ ‭exclusão?‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬

‭Fundacentro, 2002. 238p.‬
‭5.‬ ‭ZOCCHIO,‬‭Álvaro.‬‭Prática‬‭da‬‭Prevenção‬‭de‬‭Acidentes‬‭:‬‭ABC‬‭da‬‭segurança‬‭do‬‭trabalho.‬

‭7ª ed. rev. e ampl. São Paulo: LTr, 2002.‬
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‭Curso: Técnico em Segurança do Trabalho‬

‭Componente Curricular:‬‭Saúde do Trabalhador I‬

‭Carga Horária:‬‭60 h‬ ‭Teórica:‬‭50 h‬ ‭Prática:‬‭10 h‬ ‭Período:‬‭1‬‭º Semestre‬

‭Ementa‬

‭Do‬‭campo‬‭da‬‭medicina‬‭do‬‭trabalho‬‭à‬‭saúde‬‭do‬‭trabalhador.‬ ‭Organização‬‭Internacional‬
‭do‬ ‭Trabalho‬ ‭(OIT).‬ ‭O‬ ‭adoecimento‬ ‭dos‬ ‭trabalhadores‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭relação‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭trabalho.‬
‭Estabelecimento‬ ‭do‬ ‭nexo‬ ‭causal‬ ‭da‬ ‭doença‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭trabalho.‬ ‭Os‬ ‭principais‬ ‭agravos‬ ‭à‬
‭saúde dos trabalhadores no Brasil. Qualidade de vida no trabalho.‬

‭Bibliografia Básica‬

‭1.‬ ‭GONÇALVES,‬ ‭Danielle‬ ‭Carvalho;‬ ‭GONÇALVES,‬ ‭Isabelle‬ ‭Carvalho;‬
‭GONÇALVES,‬ ‭Edwar‬ ‭Abreu.‬ ‭Manual‬‭de‬‭segurança‬‭e‬‭saúde‬‭no‬‭trabalho‬‭.‬‭6.‬‭ed.‬‭São‬
‭Paulo: LTr, 2015.‬
‭2.‬ ‭LIMONGI-FRANÇA,‬ ‭Ana‬ ‭Cristina.‬ ‭Qualidade‬ ‭de‬ ‭vida‬ ‭no‬ ‭trabalho?‬ ‭QVT‬‭:‬
‭conceitos‬ ‭e‬ ‭práticas‬ ‭nas‬ ‭empresas‬ ‭da‬‭sociedade‬‭pós-industrial.‬‭2.‬‭ed.‬‭São‬‭Paulo:‬‭Atlas,‬
‭2012.‬
‭3. MENDES, René (Org.).‬‭Patologia do trabalho‬‭. 3.‬‭ed. São Paulo: Atheneu, 2013. 2 v.‬

‭Bibliografia Complementar‬

‭1. BARSANO, Paulo Roberto; BARBOSA, Rildo Pereira.‬‭Segurança do trabalho‬‭:‬
‭guia prático e didático. 2. ed. atual., e rev. São Paulo: Érica, 2018. 320 p.‬
‭2. BREVIGLIERO, Ezio; POSSEBON, José; SPINELLI, Robson.‬‭Higiene‬
‭ocupacional‬‭: agentes biológicos, químicos e físicos.‬‭8. ed. São Paulo: Ed. SENAC São‬
‭Paulo, 2015. 453 p.‬
‭3. CHAGAS, Ana Maria de Resende; SALIM, Celso Amorim; SERVO, Luciana‬
‭Mendes Santos (Org.).‬‭Saúde e segurança no trabalho‬‭no Brasil‬‭: aspectos‬
‭institucionais, sistemas de informação e indicadores. 2. ed. São Paulo: Fundacentro,‬
‭2013. 392 p.‬
‭4. DRAY, Guilherme M DRAY, Guilherme Machado.‬‭O princípio‬‭da proteção do‬
‭trabalhador.‬‭São Paulo: LTr, 2015. 576 p.‬
‭5. SZABÓ JÚNIOR, Adalberto Mohai.‬‭Manual de segurança,‬‭higiene e medicina do‬
‭trabalho‬‭. São Paulo: Rideel, 2014. 1092 p.‬
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‭Curso: Técnico em Segurança do Trabalho‬

‭Componente Curricular:‬‭Gerenciamento de Riscos‬

‭Carga Horária:‬‭50 h‬ ‭Teórica:‬‭40 h‬ ‭Prática:‬‭10 h‬ ‭Período:‬‭1‬‭º Semestre‬

‭Ementa‬

‭Riscos‬ ‭Ocupacionais;‬ ‭Ferramentas‬ ‭para‬ ‭análise‬ ‭de‬ ‭riscos;‬ ‭Programas‬ ‭de‬ ‭prevenção‬ ‭de‬
‭riscos.‬

‭Bibliografia Básica‬

‭1.‬ ‭BARSANO,‬ ‭Paulo‬ ‭Roberto;‬ ‭BARBOSA,‬ ‭Rildo‬ ‭Pereira.‬ ‭Controle‬ ‭de‬ ‭riscos‬‭:‬
‭prevenção de acidentes no ambiente ocupacional. São Paulo: Érica, 2014. 120 p.‬

‭2.‬ ‭BREVIGLIERO,‬ ‭Ezio;‬ ‭POSSEBON,‬ ‭José;‬ ‭SPINELLI,‬ ‭Robson.‬ ‭Higiene‬
‭Ocupacional‬‭:‬‭agentes‬‭biológicos,‬‭químicos‬‭e‬‭físicos.‬‭5.‬‭ed.‬‭São‬‭Paulo:‬‭Ed.‬‭SENAC‬
‭– São Paulo: 2010. 448 p.‬

‭3.‬ ‭PEPPLOW, Luiz Amilton.‬‭Segurança do Trabalho‬‭. Curitiba:‬‭Base, 2010. 256 p.‬

‭Bibliografia Complementar‬

‭1.‬ ‭BINDER,‬‭M.C.P.,‬‭et‬‭al.‬‭Árvore‬‭de‬‭Causas‬‭:‬‭método‬‭de‬‭investigação‬‭de‬‭acidentes‬‭de‬
‭trabalho. 2 ed. São Paulo: Ed. Publisher Brasil, 1996.‬

‭2.‬ ‭EQUIPAMENTOS‬ ‭GULIN.‬ ‭Guia‬ ‭para‬ ‭elaborar‬ ‭análise‬ ‭de‬ ‭risco‬‭.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬ ‭[s.‬
‭n.], 2012. 55 p.‬

‭3.‬ ‭FANTAZZINI,‬ ‭L.‬ ‭M.;‬ ‭CICCO,‬ ‭F.M.G.ªF.‬ ‭Técnicas‬ ‭Modernas‬ ‭de‬ ‭Gerência‬ ‭de‬
‭Risco‬‭. 3 ed. São Paulo: IBGR, 2006.‬

‭4.‬ ‭FANTAZZINI,‬ ‭L.‬ ‭M.‬ ‭Introdução‬ ‭a‬ ‭Engenharia‬ ‭de‬ ‭Sistemas‬‭.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬
‭Fundacentro, 1991.‬

‭5.‬ ‭GARCIA,‬ ‭Eduardo‬ ‭A.‬ ‭C.;‬ ‭ALVES‬ ‭FILHO,‬ ‭José‬ ‭Prado.‬ ‭Aspectos‬ ‭de‬ ‭prevenção‬ ‭e‬
‭controle‬ ‭de‬ ‭acidentes‬ ‭no‬ ‭trabalho‬ ‭com‬ ‭agrotóxicos‬‭.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬ ‭Fundacentro,‬
‭2005. 51 p.‬
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‭Curso‬‭:‬‭Técnico em Segurança do Trabalho‬

‭Componente Curricular‬‭: Legislação e Normas Técnicas‬

‭Carga Horária:‬‭40 h‬ ‭Teórica:‬‭35 h‬ ‭Prática:‬‭5 h‬ ‭Período:‬‭1‬‭º Semestre‬

‭Ementa‬

‭Consolidação‬ ‭das‬ ‭Leis‬ ‭do‬ ‭Trabalho‬ ‭(CLT).‬ ‭Atribuições‬ ‭profissionais:‬ ‭engenheiro‬ ‭de‬
‭segurança‬ ‭do‬ ‭trabalho,‬ ‭médico‬ ‭do‬ ‭trabalho,‬ ‭enfermeiro‬ ‭do‬ ‭trabalho‬ ‭e‬ ‭técnico‬ ‭de‬
‭segurança‬ ‭do‬ ‭trabalho.‬ ‭Normas‬ ‭Regulamentadoras.‬ ‭Portarias‬ ‭normativas‬ ‭e‬ ‭outros‬
‭dispositivos‬ ‭legais.‬ ‭Embargo‬ ‭e‬ ‭interdição.‬ ‭A‬‭Organização‬‭Mundial‬‭do‬‭Trabalho‬‭(OIT).‬
‭Perfil Profissiográfico Previdenciário (PPP).‬

‭Bibliografia Básica‬

‭1.‬ ‭CARRION,‬‭Valentin.‬‭Comentários‬‭à‬‭Consolidação‬‭das‬‭Leis‬‭do‬‭Trabalho‬‭.‬‭37.‬‭ed.‬
‭São Paulo: Saraiva, 2012. 1640 p.‬

‭2.‬ ‭MANUS,‬ ‭Pedro‬ ‭Paulo‬ ‭Teixeira.‬ ‭Direito‬ ‭do‬ ‭Trabalho:‬ ‭aplicação‬ ‭da‬ ‭norma‬
‭trabalhista,‬‭dinâmica‬‭do‬‭contrato‬‭de‬‭trabalho,‬‭trabalho‬‭da‬‭mulher‬‭e‬‭do‬‭menor‬‭.‬
‭14. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 350 p.‬

‭3.‬ ‭SCHWARZ,‬ ‭Rodrigo‬ ‭Garcia.‬ ‭Curso‬‭de‬‭Iniciação‬‭ao‬‭Direito‬‭do‬‭Trabalho‬‭.‬‭Rio‬‭de‬
‭Janeiro: Elsevier, 2011. 425 p.‬

‭Bibliografia Complementar‬

‭1.‬ ‭ARAÚJO,‬‭Giovanni‬‭Moraes‬‭de‬‭(Org.).‬‭Fundamentos‬‭para‬‭Realização‬‭de‬‭Perícias‬
‭Trabalhistas,‬‭Acidentárias‬‭e‬‭Ambientais:‬‭aspectos‬‭técnicos‬‭e‬‭legais.‬‭Vol.‬‭1.‬‭Rio‬‭de‬
‭Janeiro: GVC, 2008. 532 p.‬

‭2.‬ ‭BARSANO,‬ ‭Paulo‬ ‭Roberto.‬ ‭Legislação‬ ‭aplicada‬ ‭à‬ ‭segurança‬ ‭do‬ ‭trabalho‬‭.‬ ‭São‬
‭Paulo: Érica, 2014. 160 p.‬

‭3.‬ ‭GIGLIO,‬ ‭Wagner‬ ‭D.;‬ ‭CORRÊA,‬ ‭Claudia‬ ‭Giglio‬ ‭Veltri.‬ ‭Direito‬ ‭Processual‬ ‭do‬
‭Trabalho:‬‭16.‬‭ed.‬‭rev.,‬‭ampl.‬‭e‬‭adaptada‬‭à‬‭EC‬‭n.‬‭45/2004‬‭e‬‭às‬‭Leis‬‭n.‬‭11.232/2005,‬
‭11.276/2006,‬ ‭11.277/2006,‬ ‭11.280/2006,‬ ‭11.382/2006,‬ ‭1.417/2006,‬ ‭11.418/2006,‬
‭11.419/2006 e 11.457/2007. São Paulo: Saraiva, 2007. 640 p.‬

‭4.‬ ‭NEGRINI,‬ ‭Daniela‬ ‭Aparecida‬ ‭Flausino.‬ ‭Acidente‬ ‭do‬ ‭Trabalho‬ ‭e‬ ‭suas‬
‭Consequências Sociais‬‭. São Paulo: LTr, 2010. 96 p.‬

‭5.‬ ‭OLIVEIRA,‬‭Aristeu‬‭de.‬‭Cálculos‬‭Trabalhistas‬‭.‬‭24.‬‭ed.‬‭São‬‭Paulo:‬‭Atlas,‬‭2012.‬‭462‬
‭p.‬
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‭Curso: Técnico em Segurança do Trabalho‬

‭Componente Curricular:‬‭Informática Básica‬

‭Carga Horária:‬‭40 h‬ ‭Teórica:‬‭35 h‬ ‭Prática:‬‭5 h‬ ‭Período:‬‭1‬‭º Semestre‬

‭Ementa‬

‭Conhecimentos‬ ‭no‬ ‭uso‬ ‭de‬ ‭recursos‬ ‭de‬ ‭armazenamento‬ ‭em‬ ‭nuvem‬ ‭e‬ ‭no‬ ‭uso‬ ‭de‬
‭ferramentas‬ ‭computacionais‬ ‭para‬ ‭elaboração‬ ‭de‬ ‭textos,‬ ‭planilhas‬ ‭de‬ ‭cálculo‬ ‭e‬
‭apresentações.‬

‭Bibliografia Básica‬

‭1.‬ ‭MANZANO,‬‭José‬‭Augusto‬‭N.‬‭G.‬‭BrOffice.org‬‭3.2.1‬‭:‬‭guia‬‭prático‬‭de‬‭aplicação.‬‭São‬
‭Paulo: Érica, 2010. 208 p. ISBN 978-85-3650-286-1 (broch.).‬

‭2.‬ ‭MANZANO,‬ ‭André‬ ‭Luiz‬ ‭N.‬ ‭G;‬ ‭MANZANO,‬‭Maria‬‭Izabel‬‭N.‬‭G.‬‭Estudo‬‭dirigido‬
‭de‬ ‭Microsoft‬ ‭Word‬ ‭2013‬‭.‬ ‭1.‬ ‭ed.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬ ‭Érica,‬ ‭2013.‬ ‭158‬ ‭p.‬ ‭(Coleção‬ ‭P.‬ ‭D.).‬
‭ISBN 978-85-365-0456-8.‬

‭3.‬ ‭MANZANO,‬ ‭André‬‭Luiz‬‭N.‬‭G.‬‭Estudo‬‭dirigido‬‭de‬‭Microsoft‬‭Office‬‭PowerPoint‬
‭2010‬‭.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬ ‭Érica,‬ ‭2010.‬ ‭192‬ ‭p.‬ ‭(Coleção‬ ‭PD.‬ ‭Estudo‬ ‭dirigido).‬ ‭ISBN‬
‭978-85-3650-296-0.‬

‭Bibliografia Complementar‬

‭1.‬ ‭SILVA,‬ ‭Mário‬ ‭Gomes‬ ‭da.‬ ‭Informática:‬ ‭terminologia‬ ‭básica‬‭:‬ ‭Windows‬ ‭XP,‬‭Word‬
‭XP. 11. ed. São Paulo: Érica, 2009. 324 p. ISBN 978-85-7194-865- 5 (broch.).‬

‭2.‬ ‭SILVA,‬ ‭Mário‬ ‭Gomes‬ ‭da.‬ ‭Informática‬ ‭básica‬‭:‬ ‭Microsoft‬ ‭Windows‬ ‭XP,‬ ‭Microsoft‬
‭Office‬ ‭Word‬ ‭2003,‬ ‭Microsoft‬ ‭Office‬ ‭Excel‬ ‭2003,‬ ‭Microsoft‬ ‭Office‬ ‭Access‬ ‭2003‬ ‭e‬
‭Microsoft‬ ‭Office‬ ‭PowerPoint‬ ‭2003.‬ ‭6.‬ ‭ed.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬ ‭Érica,‬ ‭2008.‬ ‭380‬ ‭p.‬ ‭ISBN‬
‭978-85-3650-104-8.‬

‭3.‬ ‭MCFEDRIES,‬ ‭Paul.‬ ‭Fórmulas‬ ‭e‬ ‭funções‬ ‭com‬ ‭microsoft‬ ‭excel‬‭.‬ ‭Rio‬ ‭de‬ ‭Janeiro:‬
‭Editora Ciência Moderna, 2005. 606 p. ISBN 798-85-7393-376-3.‬

‭4.‬ ‭MANZANO,‬ ‭André‬ ‭Luiz‬ ‭N.‬ ‭G.‬ ‭Estudo‬ ‭dirigido‬ ‭de‬ ‭Microsoft‬‭Excel‬‭2013‬‭.‬‭1.‬‭ed.‬
‭São Paulo: Érica, 2013. 208 p. (Coleção P. D.). ISBN 978-85-365-0449-0.‬

‭5.‬ ‭FEDELI,‬‭R.‬‭D.;‬‭POLLONI,‬‭E.;‬‭PERES,‬‭F.‬‭Introdução‬‭à‬‭Ciência‬‭da‬‭Computação.‬
‭São Paulo: Editora Pioneira Thomson Learning, 2. ed. 2010.‬
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‭Curso‬‭:‬‭Técnico em Segurança do Trabalho‬

‭Componente Curricular‬‭: Libras‬

‭Carga Horária:‬‭50 h‬ ‭Teórica:‬‭40 h‬ ‭Prática:‬‭10 h‬ ‭Período:‬‭1‬‭º Semestre‬

‭Ementa‬

‭Construção‬ ‭histórica‬ ‭da‬ ‭surdez‬‭e‬‭das‬‭línguas‬‭de‬‭sinais.‬‭Surdez:‬‭visão‬‭clínico-patológica‬‭e‬
‭socioantropológica.‬ ‭Aspectos‬ ‭linguísticos‬ ‭da‬ ‭Libras:‬ ‭variações‬ ‭linguísticas,‬ ‭fonologia,‬
‭morfologia e sintaxe. A Libras nas interações comunicativas da vida social e profissional.‬

‭Bibliografia Básica‬

‭1.‬ ‭CAPOVILLA,‬ ‭F.‬ ‭C.;‬ ‭RAPHAEL,‬ ‭W.‬ ‭D.;‬ ‭MAURICIO,‬ ‭A.‬ ‭C.‬ ‭L.‬ ‭(Ed.).‬ ‭Novo‬
‭Deit-Libras‬‭:‬‭dicionário‬‭enciclopédico‬‭ilustrado‬‭trilíngue‬‭da‬‭língua‬‭de‬‭sinais‬‭brasileira,‬
‭baseado‬ ‭em‬ ‭linguística‬ ‭e‬ ‭neurociências‬ ‭cognitivas.‬ ‭3.‬ ‭ed.‬ ‭rev.‬ ‭e‬ ‭ampl.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬
‭Edusp, 2013. 2 v.‬

‭2.‬ ‭GESSER, A.‬‭Libras? Que Língua é essa?‬‭São Paulo: Parábola,‬‭2009.‬
‭3.‬ ‭SACKS,‬ ‭O.‬ ‭Vendo‬ ‭vozes‬‭:‬ ‭uma‬‭viagem‬‭ao‬‭mundo‬‭dos‬‭surdos.‬‭São‬‭Paulo:‬‭Companhia‬

‭de Bolso, 2010.‬

‭Bibliografia Complementar‬

‭1.‬ ‭HONORA,‬‭Márcia;‬‭FRIZANCO,‬‭Mary‬‭Lopes.‬‭Livro‬‭ilustrado‬‭da‬‭Língua‬‭Brasileira‬
‭de‬ ‭Sinais‬‭:‬ ‭desvendando‬ ‭a‬ ‭comunicação‬ ‭usada‬ ‭pelas‬ ‭pessoas‬ ‭com‬ ‭surdez.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬
‭Ciranda Cultural, 2010.‬

‭2.‬ ‭KARNOPP,‬ ‭L.‬ ‭B.;‬ ‭QUADROS,‬ ‭R.‬ ‭M.‬ ‭de.‬ ‭Língua‬ ‭de‬ ‭sinais‬ ‭brasileira:‬ ‭estudos‬
‭linguísticos‬‭. Porto Alegre: Artmed, 2004.‬

‭3.‬ ‭SKLIAR,‬ ‭C.‬ ‭(Org).‬ ‭A‬ ‭Surdez:‬ ‭um‬ ‭olhar‬ ‭sobre‬ ‭as‬ ‭diferenças‬‭.‬ ‭Porto‬ ‭Alegre:‬
‭Mediação, 1998.‬

‭4.‬ ‭BRITO,‬ ‭Lucinda‬ ‭Ferreira.‬ ‭Por‬ ‭uma‬ ‭gramática‬ ‭da‬ ‭língua‬ ‭de‬ ‭sinais.‬ ‭Rio‬‭de‬‭Janeiro:‬
‭Tempo Brasileiro, UFRJ, 1995.‬

‭5.‬ ‭FERNANDES, Eulália.‬‭Linguagem e Surdez.‬‭Porto Alegre:‬‭Artmed, 2003.‬
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‭Curso‬‭:‬‭Técnico em Segurança do Trabalho‬

‭Componente Curricular‬‭: Higiene do Trabalho I‬

‭Carga Horária:‬‭60 h‬ ‭Teórica:‬‭50 h‬ ‭Prática:‬‭10 h‬ ‭Período:‬‭2‬‭º Semestre‬

‭Ementa‬

‭Conceitos‬ ‭básicos‬ ‭sobre‬ ‭riscos‬ ‭ambientais,‬ ‭identificação‬ ‭de‬‭riscos‬‭ambientais,‬‭técnicas‬
‭de‬ ‭avaliação‬ ‭dos‬ ‭riscos‬ ‭ambientais‬ ‭e‬ ‭seus‬ ‭efeitos‬‭sobre‬‭o‬‭organismo‬‭humano‬‭e‬‭o‬‭meio‬
‭ambiente.‬‭Estudo‬‭da‬‭Norma‬‭Regulamentadora‬‭NR‬‭15‬‭e‬‭seus‬‭anexos,‬‭onde‬‭são‬‭vistas‬‭as‬
‭atividades e operações insalubres.‬

‭Bibliografia Básica‬

‭1.‬ ‭BREVIGLIERO,‬ ‭Ezio;‬ ‭POSSEBON,‬ ‭José;‬ ‭SPINELLI,‬ ‭Robson.‬ ‭Higiene‬
‭Ocupacional‬‭:‬‭agentes‬‭biológicos,‬‭químicos‬‭e‬‭físicos.‬‭5.‬‭ed.‬‭São‬‭Paulo:‬‭Ed.‬‭SENAC‬
‭– São Paulo, 2010. 448 p.‬

‭2.‬ ‭MATTOS,‬ ‭Ubirajara‬ ‭Aluizio‬ ‭de‬ ‭Oliveira;‬ ‭MÁSCULO,‬ ‭Francisco‬ ‭Soares‬ ‭(orgs.).‬
‭Higiene e Segurança do Trabalho‬‭. São Paulo:‬‭Campus‬‭;‬‭ABEPRO, 2011. 419 p.‬

‭3.‬ ‭SZABÓ‬‭JÚNIOR,‬‭Adalberto‬‭Mohai.‬‭Manual‬‭de‬‭segurança,‬‭higiene‬‭e‬‭medicina‬‭do‬
‭trabalho‬‭. São Paulo: Rideel, 2014. 1092 p.‬

‭Bibliografia Complementar‬

‭1.‬ ‭CORRÊA,‬ ‭Márcia‬ ‭Angelim‬ ‭Chaves;‬ ‭SALIBA,‬ ‭Tuffi‬ ‭Messias.‬ ‭Manual‬ ‭prático‬ ‭de‬
‭avaliação e controle de gases e vapores‬‭: PPRA. 4.‬‭ed. São Paulo: LTr, 2012. 143 p.‬

‭2.‬ ‭FELIX,‬ ‭Maria‬ ‭Christina‬ ‭(Coord.).‬ ‭Engenharia‬ ‭de‬ ‭segurança‬ ‭do‬ ‭trabalho‬ ‭na‬
‭indústria‬ ‭da‬ ‭construção:‬ ‭acessos‬ ‭temporários‬ ‭de‬ ‭madeira,‬ ‭medidas‬ ‭de‬ ‭proteção‬
‭contra‬ ‭quedas‬ ‭de‬ ‭altura,‬ ‭instalações‬ ‭elétricas‬ ‭temporárias‬ ‭em‬‭canteiros‬‭de‬‭obras.‬‭2.‬
‭ed. São Paulo: Fundacentro, 2011. 71 p.‬

‭3.‬ ‭SANTOS,‬ ‭Alcinéa‬ ‭Meigikos‬ ‭dos‬ ‭Anjos‬ ‭et‬ ‭al.‬ ‭Introdução‬ ‭à‬ ‭higiene‬ ‭ocupacional‬‭.‬
‭São Paulo: Fundacentro, 2004. 84 p.‬

‭4.‬ ‭FUNDACENTRO.‬ ‭Norma‬ ‭de‬ ‭Higiene‬ ‭Ocupacional‬ ‭09‬‭:‬ ‭Procedimento‬ ‭Técnico‬ ‭–‬
‭Avaliação‬ ‭da‬ ‭Exposição‬‭Ocupacional‬‭a‬‭Vibrações‬‭de‬‭Corpo‬‭Inteiro‬‭–‬‭NHO‬‭09.‬‭São‬
‭Paulo: Fundacentro, 2013.‬

‭5.‬ ‭LIMA,‬ ‭Cristiane‬ ‭Queiroz‬ ‭Barbeiro.‬ ‭Norma‬ ‭de‬ ‭higiene‬ ‭ocupacional‬‭:‬ ‭método‬ ‭de‬
‭ensaio:‬ ‭Método‬ ‭de‬ ‭coleta‬ ‭e‬ ‭análise‬ ‭de‬ ‭fibras‬ ‭em‬ ‭locais‬ ‭de‬ ‭trabalho.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬
‭Fundacentro, 2001. 61 p.‬
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‭Curso: Técnico em Segurança do Trabalho‬

‭Componente Curricular:‬‭Desenho Arquitetônico‬

‭Carga Horária:‬‭60 h‬ ‭Teórica:‬‭50 h‬ ‭Prática:‬‭10 h‬ ‭Período:‬‭2‬‭º Semestre‬

‭Ementa‬

‭Conceituação‬ ‭histórica.‬ ‭Desenvolvimento‬ ‭do‬ ‭traço.‬ ‭Fundamentos‬ ‭de‬ ‭representação‬
‭bidimensional:‬ ‭ponto,‬ ‭linha‬ ‭e‬ ‭plano.‬ ‭Desenho‬ ‭de‬ ‭observação.‬ ‭Normas‬ ‭do‬ ‭desenho‬
‭técnico.‬ ‭Escala.‬ ‭Cotagem‬ ‭e‬ ‭dimensionamento.‬ ‭Projeções‬ ‭ortogonais.‬ ‭Vistas‬ ‭principais.‬
‭Perspectiva‬ ‭cavaleira‬ ‭e‬ ‭isométrica.‬ ‭Representação‬ ‭gráfica‬ ‭de‬ ‭projetos‬ ‭arquitetônicos‬
‭completos‬‭(planta,‬‭planta‬‭de‬‭cobertura,‬‭planta‬‭de‬‭locação,‬‭planta‬‭de‬‭situação,‬‭fachadas‬‭e‬
‭cortes).‬ ‭Circulação‬ ‭horizontal‬ ‭e‬ ‭vertical‬ ‭(rampas‬ ‭e‬ ‭escadas).‬ ‭Levantamento‬
‭arquitetônico.‬ ‭Detalhamento.‬ ‭Diagramação‬ ‭dos‬ ‭elementos‬ ‭gráficos‬ ‭e‬ ‭textuais.‬
‭Conhecimento‬ ‭sobre‬ ‭a‬ ‭NBR‬ ‭6492‬ ‭–‬ ‭Representação‬ ‭de‬ ‭projetos‬ ‭de‬ ‭arquitetura‬ ‭com‬ ‭o‬
‭foco‬‭na‬‭área‬‭de‬‭segurança‬‭do‬‭trabalho.‬‭Representação‬‭da‬‭simbologia‬‭gráfica‬‭da‬‭área‬‭de‬
‭segurança do trabalho.‬

‭Bibliografia Básica‬

‭1.‬ ‭ALBIERO,‬‭E.;‬‭SILVA,‬‭E.‬‭Desenho‬‭Técnico‬‭Fundamental‬‭.‬‭4ª‬‭edição.‬‭São‬
‭Paulo: Editora Pedagógica e Universitária, 2009.‬

‭2.‬ ‭CHING,‬ ‭Frank.‬ ‭Representação‬ ‭gráfica‬ ‭em‬ ‭arquitetura‬‭.‬ ‭5.‬ ‭ed.‬ ‭Porto‬ ‭Alegre:‬
‭Bookman, 2011.‬

‭3.‬ ‭MONTENEGRO,‬ ‭G.‬ ‭A.‬ ‭Desenho‬ ‭arquitetônico‬‭.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬ ‭Editora‬
‭Edgard Blucher, 2001. Reimpressão 2014.‬

‭Bibliografia Complementar‬

‭1.‬ ‭CHING,‬ ‭F.‬ ‭D.‬ ‭K.‬ ‭Técnicas‬ ‭de‬ ‭construção‬ ‭ilustradas‬‭.‬ ‭Porto‬ ‭Alegre‬ ‭:Editora‬
‭Bookman, 2010.‬

‭2.‬ ‭CHING,‬ ‭F.D.K.‬ ‭Dicionário‬ ‭visual‬ ‭de‬ ‭arquitetura‬‭.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬ ‭Editora‬ ‭Martins‬
‭Fontes, 2010.‬

‭3.‬ ‭FERREIRA,‬ ‭P.;‬ ‭MICELI,‬ ‭M.‬ ‭T.‬ ‭Desenho‬ ‭Técnico‬ ‭básico‬‭.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬ ‭Editora‬
‭Imperial Novo Milênio, 2010.‬

‭4.‬ ‭MONTENEGRO,‬ ‭G.A.‬ ‭Desenho‬ ‭de‬ ‭projetos‬‭.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬‭Editora‬‭Edgard‬‭Blucher,‬
‭2007.‬

‭5.‬ ‭MONTENEGRO,‬ ‭G.‬ ‭A.‬ ‭A‬ ‭Perspectiva‬ ‭dos‬ ‭Profissionais‬‭.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬ ‭Edgard‬
‭Blucher, 2010.‬
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‭Curso‬‭:‬‭Técnico em Segurança do Trabalho‬

‭Componente Curricular‬‭: Segurança do Trabalho II‬

‭Carga Horária:‬‭60 h‬ ‭Teórica:‬‭50 h‬ ‭Prática:‬‭10 h‬ ‭Período:‬‭2‬‭º Semestre‬

‭Ementa‬

‭Estudo‬ ‭das‬ ‭normas‬ ‭regulamentadoras‬ ‭NR‬ ‭06‬ ‭(Equipamentos‬ ‭de‬ ‭Proteção‬ ‭Individual),‬
‭incluindo‬‭Equipamentos‬‭de‬‭Proteção‬‭Coletiva,‬‭e‬‭NR‬‭08‬‭(Edificações),‬‭incluindo‬‭LTCAT‬
‭e‬ ‭PPP;‬ ‭PPR‬ ‭–‬ ‭Programa‬ ‭de‬ ‭Proteção‬ ‭Respiratória;‬ ‭PCA‬ ‭–‬ ‭Programa‬ ‭de‬ ‭Conservação‬
‭Auditiva;‬

‭Bibliografia Básica‬

‭1.‬‭FUNDACENTRO.‬‭A‬‭CONSTRUÇÃO‬‭.‬‭São‬‭Paulo:‬‭Fundacentro,‬‭[20--].‬‭1‬‭DVD‬‭(18‬
‭min.). (Revista do Trabalhador).‬
‭2.‬ ‭SANTOS,‬ ‭Alcinéa‬ ‭Meigikos‬ ‭dos‬ ‭Anjos.‬ ‭O‬ ‭Tamanho‬ ‭das‬ ‭Partículas‬ ‭de‬ ‭Poeira‬
‭Suspensas no Ar dos Ambientes de Trabalho‬‭. São Paulo:‬‭Fundacentro, 2008. 96 p.‬
‭3.‬‭SZABÓ‬‭JÚNIOR,‬‭Adalberto‬‭Mohai.‬‭Manual‬‭de‬‭Segurança,‬‭Higiene‬‭e‬‭Medicina‬‭do‬
‭Trabalho‬‭. São Paulo: Rideel, 2014. 1092 p.‬

‭Bibliografia Complementar‬

‭1.‬‭FUNDACENTRO.‬‭A‬‭CONSTRUÇÃO‬‭.‬‭São‬‭Paulo:‬‭Fundacentro,‬‭[20--].‬‭1‬‭DVD‬‭(18‬
‭min.). (Revista do Trabalhador).‬
‭2.‬ ‭FUNDACENTRO‬‭.‬ ‭A‬ ‭CONSTRUÇÃO‬‭:‬ ‭EPI-Equipamentos‬ ‭de‬ ‭proteção‬ ‭individual.‬
‭São Paulo: Fundacentro, [20--]. 1 DVD (11 min.). (Revista do Trabalhador).‬
‭3.‬ ‭FUNDACENTRO.‬ ‭A‬ ‭CONSTRUÇÃO‬‭:‬ ‭EPI‬‭na‬‭indústria‬‭da‬‭construção.‬‭São‬‭Paulo:‬
‭Fundacentro, 2003. 1 DVD (10 min.). (Revista do Trabalhador).‬
‭4.‬ ‭FELIX,‬ ‭Maria‬ ‭Christina‬ ‭(Coord.).‬ ‭Engenharia‬ ‭de‬ ‭Segurança‬ ‭do‬ ‭Trabalho‬ ‭na‬
‭Indústria‬‭da‬‭Construção‬‭:‬‭acessos‬‭temporários‬‭de‬‭madeira,‬‭medidas‬‭de‬‭proteção‬‭contra‬
‭quedas‬ ‭de‬ ‭altura,‬ ‭instalações‬ ‭elétricas‬ ‭temporárias‬ ‭em‬ ‭canteiros‬ ‭de‬ ‭obras.‬ ‭2.‬ ‭ed.‬ ‭São‬
‭Paulo: Fundacentro, 2011. 71p.‬
‭5. PEPPLOW, Luiz Amilton.‬‭Segurança do Trabalho‬‭. Curitiba:‬‭Base, 2010. 256 p.‬
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‭Curso‬‭:‬‭Técnico em Segurança do Trabalho‬

‭Componente Curricular‬‭: Saúde do Trabalhador II‬

‭Carga Horária:‬‭60 h‬ ‭Teórica:‬‭50 h‬ ‭Prática:‬‭10 h‬ ‭Período:‬‭2‬‭º Semestre‬

‭Ementa‬

‭Doenças‬ ‭relacionadas‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭trabalho.‬ ‭Programa‬ ‭de‬ ‭Controle‬ ‭Médico‬ ‭de‬ ‭Saúde‬
‭Ocupacional‬ ‭–‬ ‭PCMSO‬ ‭–‬ ‭Norma‬ ‭Regulamentadora‬ ‭7.‬ ‭Introdução‬ ‭aos‬ ‭Primeiros‬
‭Socorros.‬

‭Bibliografia Básica‬

‭1.‬ ‭BORTOLOTTI,‬ ‭Fábio.‬ ‭Manual‬ ‭do‬ ‭Socorrista.‬ ‭3.‬ ‭ed.‬ ‭ampl.‬ ‭e‬ ‭atul.‬ ‭Porto‬ ‭Alegre:‬
‭Expansão, 2012. 680 p.‬

‭2.‬ ‭DIAS,‬ ‭Elizabeth‬ ‭Costa‬ ‭(Org.).‬ ‭BRASIL‬ ‭Ministério‬ ‭da‬ ‭Saúde.‬ ‭Doenças‬
‭relacionadas‬ ‭ao‬ ‭trabalho:‬ ‭o‬ ‭manual‬ ‭de‬ ‭procedimentos‬ ‭para‬ ‭os‬ ‭serviços‬ ‭de‬
‭saúde.‬ ‭Brasília:‬ ‭Ministério‬ ‭da‬ ‭Saúde,‬ ‭2001.‬ ‭580‬ ‭p.‬ ‭Disponível‬ ‭em‬ ‭<‬
‭http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/manuais/seguranca%20e%20saude%20no‬
‭%20trabalho/Saudedotrabalhador.pdf> Acesso 28.07.2019.‬

‭3.‬ ‭MENDES,‬‭René‬‭(Org.).‬‭Patologia‬‭do‬‭trabalho‬‭.‬‭3.‬‭ed.‬‭São‬‭Paulo:‬‭Atheneu,‬‭2013.‬‭2‬
‭v‬

‭Bibliografia Complementar‬

‭1.‬ ‭BARSANO,‬ ‭Paulo‬ ‭Roberto;‬ ‭BARBOSA,‬ ‭Rildo‬ ‭Pereira.‬ ‭Segurança‬ ‭do‬ ‭trabalho:‬
‭guia prático e didático‬‭. 2. ed. atual., e rev. São‬‭Paulo: Érica, 2018.‬

‭2.‬ ‭CAMISASSA,‬ ‭Mara‬ ‭Queiroga.‬ ‭Segurança‬ ‭e‬ ‭saúde‬ ‭no‬ ‭trabalho:‬ ‭NRs‬ ‭1‬ ‭a‬ ‭36‬ ‭:‬
‭comentadas‬ ‭e‬ ‭descomplicadas.‬ ‭2.‬ ‭ed.‬ ‭rev.‬ ‭e‬ ‭atual.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬ ‭Gen;‬ ‭Método,‬ ‭2015.‬
‭886 p.‬

‭3.‬ ‭FLEGEL, Melinda J.‬‭Primeiros socorros no esporte.‬‭5. São Paulo: Manole, 2015.‬
‭4.‬ ‭SENAC.‬ ‭Departamento‬ ‭Nacional.‬ ‭Primeiros‬ ‭socorros:‬ ‭como‬ ‭agir‬‭em‬‭situações‬‭de‬

‭emergência. 3. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2007. 140 p.‬
‭5.‬ ‭SZABÓ‬‭JÚNIOR,‬‭Adalberto‬‭Mohai.‬‭Manual‬‭de‬‭segurança,‬‭higiene‬‭e‬‭medicina‬‭do‬

‭trabalho.‬‭São Paulo: Rideel, 2014. 1092 p.‬

‭40‬



‭Curso: Técnico em Segurança do Trabalho‬

‭Componente Curricular‬‭: Prevenção e Combate a Incêndio‬

‭Carga Horária:‬‭60 h‬ ‭Teórica:‬‭50 h‬ ‭Prática:‬‭10 h‬ ‭Período:‬‭2‬‭º Semestre‬

‭Ementa‬

‭Histórico.‬ ‭Legislação‬ ‭e‬ ‭normas‬ ‭brasileiras‬ ‭relativas‬ ‭à‬ ‭proteção‬ ‭contra‬ ‭incêndio‬ ‭e‬
‭explosões.‬ ‭Programas‬ ‭de‬ ‭proteção‬ ‭contra‬ ‭incêndio.‬ ‭Teoria‬ ‭do‬ ‭fogo.‬ ‭Classes‬ ‭de‬ ‭fogo.‬
‭Métodos‬ ‭de‬ ‭extinção.‬ ‭Agentes‬ ‭extintores.‬ ‭Equipamentos‬ ‭e‬ ‭sistemas‬ ‭de‬ ‭proteção‬ ‭contra‬
‭incêndio.‬ ‭Iluminação‬ ‭de‬ ‭emergência,‬ ‭portas‬ ‭corta-fogo,‬ ‭escada‬ ‭de‬‭emergência.‬‭Sistema‬
‭de‬ ‭detecção‬ ‭e‬ ‭alarme.‬ ‭Plano‬ ‭de‬‭Abandono.‬‭Equipamentos‬‭fixos‬‭e‬‭móveis‬‭de‬‭combate‬‭a‬
‭incêndio. Sistema de hidrantes. Sprinklers. Brigada de incêndio. Explosivos. Segurança.‬

‭Bibliografia Básica‬

‭1.‬ ‭CAMILLO‬ ‭JR,‬ ‭A‬ ‭bel‬‭B.‬‭Manual‬‭de‬‭Prevenção‬‭e‬‭Combate‬‭a‬‭Incêndio‬‭.‬‭São‬‭Paulo:‬
‭Senac editora, 2013.‬
‭2.‬‭FERNANDES,‬‭Ivan‬‭Ricardo.‬‭Engenharia‬‭de‬‭Segurança‬‭Contra‬‭Incêndio‬‭e‬‭Pânico‬‭.‬
‭Curitiba: CREAPR, 2010. 88 p.‬
‭3.‬ ‭PEREIRA,‬ ‭Áderson‬ ‭G.;‬ ‭POPOVIC,‬ ‭Raphael‬ ‭R.‬ ‭Segurança‬ ‭Contra‬ ‭Incêndios‬‭.‬ ‭São‬
‭Paulo: Editora São Paulo, 2009.‬

‭Bibliografia Complementar‬

‭1.‬ ‭ABIQUIM.‬ ‭Manual‬ ‭para‬ ‭Atendimentos‬ ‭de‬ ‭Emergências‬‭.‬ ‭5ª‬ ‭edição.‬ ‭São‬ ‭Paulo:‬
‭Pró-química, 2006.‬
‭2.‬‭BRENTANO,‬‭Telmo.‬‭A‬‭Proteção‬‭Contra‬‭Incêndio‬‭no‬‭Projeto‬‭de‬‭Edificações‬‭.‬‭Porto‬
‭Alegre: EDIPUCRS, 2007.‬
‭3.‬ ‭BRENTANO,‬ ‭Telmo.‬ ‭Instalações‬ ‭Hidráulica‬ ‭de‬ ‭Combate‬ ‭a‬ ‭Incêndio‬ ‭nas‬
‭Edificações‬‭. 3. ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2007.‬
‭4.‬ ‭FERNANDES,‬ ‭Ivam‬ ‭Ricardo‬ ‭–‬ ‭Engenharia‬ ‭de‬ ‭Segurança‬ ‭contra‬ ‭Incêndio‬ ‭e‬
‭Pânico/ Ivan Ricardo Fernandes.‬‭Curitiba- PR: CREA-PR,‬‭2010, 88 pág.‬
‭5.‬ ‭SEITO‬ ‭Alexandre‬ ‭Itiu,‬ ‭et‬ ‭al‬ ‭–‬ ‭S‬‭egurança‬ ‭contra‬ ‭incêndio‬ ‭no‬ ‭Brasil‬‭e‬‭Instalações‬
‭contra Incêndio‬‭. Alexandre Itiu Seito et al; São Paulo:‬‭Projeto Editora, 2008, pág. 496.‬
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